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CEMENTOS
Esta ea^'retJUji per loia él
Sedas colores para blusas de 2 ptas* á 0,90 el rpetro.^oOO pi^ás-et^
.de 2.50 ptás. á 1,25 el metri3U«Í ,̂€fo^®rfiHPc^  ̂ ' 2-btas» ‘á--0í75.*:̂ l .O0y-doeeHas •»
mmmm. ■« — • «— — —  ■  — ____ —    —■ ___-_____  pañuelos ja re tó íí b lancos d e  6 píaáV’̂ . ” 9ciécÍ(^n ^^"P aftcrfaf A lp acas
á precios de fábrica.—Mantones crespón bordados y lígos á precio de almacén.—Abrigos esclavinas y cuellos de gasa de los dljtimos modelos de ^^^sé seda ¡aupetior,
áiuáres noviales, vestidos bautizo.—Corsés,, Antucar y Abanicos.—Se confeccionan abrigos de seda iguales á los venidos de París, á mitad de precio. . . . .
 ̂ l & a e e i a  b a ñ a d o r e s  d e  l a m a  y  a l g o d é m  p a i * a  s e m o i ^ a s
Depósito de las mejores marcas conocidas, j j^g in tereses geiieraléá'
4.-
Espebialidad para obras d¡o. Qet^enfojifutadQ.
P a s t o r  y  C o m p a ñ í a
;  ■ 
demento EMGliá.L 'para ci-
Tniftntnsj,enlucidas, acei^a^ps. ¡ á Pts.
elsaco deSO ks. (saco perdido) ,
Cemento ÁLÉMAN superior
párá cemento iarinádd." • •
f e l  s a c o  d e  50 k s .  ( á a c o  p e í d i d o )
C e m e i A o  B ® b G : A  1 ,  ^  c a l i d a d  .  
e l  s a c o  d e  50 k s .  ( s a c o  p e r d i d o )
C e m e n t o  f . R E Y D I E R  s u p e r i o r .  »  
s a c o  d e  50 k s .  ( s a c o  á  d e v o l v e r )
Cal hidráulica í'FREYDIÉR su­
perior. . . . . . . . .
s a c o  d e  50 k s .  ( s a c o  á  d e v o l v e r )
R e b a j a  e n  i o s  p e d i d o s  p o r  p a r t i d a  d e  r e ­
l a t i v a  i m p d r t a n c i a .
D a s p A c i o :  M « í q . ] R é «  d »  I i í « : í ^ o » i  18




d6 la población,tan mal traídos y lle­
gados, gc  ̂ esj;ít.s fraccionéis m oE^  
qakaSii J5Íi8 tieiieii ia política local 
convertiída eij íin ,̂ oUf gr líos y la 
admitíistíacipii elu mBríéñda de pe- 
■ ' ' '
A nosotros, desMrfeandp la¿ eonye-̂  
nieSeias, las luchas  ̂lás intrigas y las 
eniülaBibñesMie esta 4  de afusila 
fracción, ya sea padillista, figuefoista 
ó conservadora, Ío único que nos 
ágradaría es gue, si en efecto, el se­
ñor Armiñán viene á conocer algo de 
lo que se reíacipna , con la política y 
la administraceión-lGeal, no se deja- 
a influir por parcialidades interesar 
das y que con su propio eriteriOj se­
reno Ó imparcial, supiera llegar A for­
marse un juicio exacto de todo, para 
proponer al Gébierno/ una solución 
fávorable á los intereses de Málaga, 
que son á los que debe atenderse nqn 
preferencia á los demás que a.(í Uí se 
Igitan 6:ntre las fracoiqnes políticas. | 
El nomÍDramiento de uú Goberna.- 
dor civil de aptitudes y de energías, 
independiente y recto, desligado de 
compromisos con este ó aquél caci­
que, y uña inspección municipal que 
acabe de una vez con el desbaraj^stf 
y la anarquía que se enseñóféán; en 
el Ayuntamiénté,' süÉ los primeros 
efectos que aquí deberán líotarsé de 
la gestión y estancia del Sr; Subse*
Y  p o j f  ú U i m o  E p T O b a s  e l  t í i c t á m e a ,  s o b r e  >  
q u e b r a n t a m i e n t o  d e  e m b a r g o  p o r  l o s  c l a v e ­
r o s  d e l  a y u n t a m i e n t o  d e  M o e l i n e j o ,  e n  e x ­
p e d i e n t e  d e  a p r e m i o  p o r  d é b i t o  d q  c o n t i n ­
g e n t e  d e  1905^
iOí!ro*¡m»eWbiaWia!ffla55&4 S-‘® í® a E ! e a iS H a ^ ^  ¿
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^ 2 ,  e r L t r e s * u . e l o
s u s  ARTICULOS
« b a b a  e l  r e l o j  l é s  á p e e . . .  y  é r e n . d o e e  ? ;  . . A r | o n a  ó l  t e c i é n t é  ‘ f i s c a l  d e  e a í a  A u d i e n -
k'’3ray»'8L-vCTgseeed
H a  p u b l i c a d o  q n  n u e v o  l i b i o ,  q ^ e  l l ñ f j i :  
e s t e  t i t u l o :  Corte de los Poetas.
P o r  é l  d e s f i l a n ,  a f  p i e  d e  , G o m p d s | c i o n e s  
r i m a d a s ,  l o s  n o m b r e s  d e  m u c h o s  p o e t a n  
a m e r i c a n o s  é  i n d í g e n a s .
N o  t e n g o  e l  t o m o ;  p e r o i  b e  l e í d o  v a r i a s  
d e  l a s  c o m p o f l i c i ó n e s  e n  l a  f i U i m a  h o j a  d e  
Los Iwfies de El fmparcial.
goilü a-díe szada en iic,íxa.
...—] ̂ úhora 1 — grité—.. .El silencio 
me respondió: —No temás:
T ú ^ á o  v e r á s  c a e r  l a  ú l t i m a  g o t a  
q a é  e n  I ®  c í e p s í t í i - a  t i e m b l a , ) ^ ,  
D e a p a é s  d e  e s t o  ¿ q u i é n  l e e  m á s ?
E s  4®  E u p o n e r  q u e  e n  e l  l i b r o  C o r i a  d f e  
Z c j s P o e í o s ,  b & b r á  a i g o  m e j o r  q u e  t o d o  e « 0 . ;
D e  n o  s e r  a s í  d e b e r í a  t i t u l a r s e  l a  C o r i o  
dje ios 'milagros de la poesía,
¡ P o j p q i i e  c u i d a d o  q u e  e n  l o s  c o p i a d o s
,|g■,dpa Juñán Calleja y, sefióí̂ ^
’ J É ^ p l ® » Í S € >  g i P á ® i d . É f i > . — D e  s ó b r a  
I  s a b e m o s  q u e  v i r i m o a  e ñ  A n d a l u O í á , ,  d o n d e  
a b u n d a n  l ó s  g r a b i ó i i o s  d é  t Ó d a s  Ó & l & ñ a 8; p 8-  
r b  a u n  t e n i e n d o  e s t o  e n  c u a n t a  n o  p o d e n x o s  
m é n o s  d e  c e n e ü r a r  á  u n o  d e  l o s  e m p l e a d o s  
d e  l a  e m p r e s a  d e l  t r a n v í a  q ü e  a n t e a y e r  
p i é s t a b á  s u s  s e r v i c i o s  e n  e l  c o c h e  n ú t n e r  
i o  33;
P ues señor, ¿qué va á  suceder
aquí? ¿qué catástrofe política s e |e ré ta r io , S ies1 |üejénefé€ to ,v ieiié!pa- 
aproximí^¿iPpri^^ q;U^ grfizpf tt los g a n - lra  algo y üo  p 
sos del Cápítbliof ¿ ^ tá n  los b á rb a ro s |u n a  excursión dé tb tifista .
R .  J i m é n e z ,  d e l  t é á b r  s i g u i e n t e :
« E n  l á  q u i e t u d  d e  e s t o s  v a l l e s ,  
l l e n o s  d e  d ú l c e  a ñ o r a n z a ,  
s u e n a n ,  b a j o  e l  c i e l o  a z u l ,  
l a s  e s q u i l a s  d e  l a s  v a c a s . »
C o m o  s e  v e ,  l a  c o s a  e s  b u c ó l i c a  y  p á s t é  
j r i l ;  p e r o  v e r á n  u s t e d e s  l o  q u e  p a s a  e n  e s ó  
v a l l e  c o n  l a s  v a c a s ,  l a s  e s q u i l a s ,  e l  s o l  y  l o s  
Á r b o l e s .
« E l  s o l  86 d u e m s  e n  l a  h i e r b a »  
¡ C u i d a d o ,  m o  s e  d e s p i e r t e !
«Los árboles verdes sMsííaw»
S i ,  c o n  l a  n o v i a .
« E l  p a s t o r  e s t á  a p o y a d o  
s o b r e  bü larga cayada.'»
T a r d a n d o  e s t e  c o c h e  a l g ú n  t i e m p o  e u s a -  
I  i i r  d e  l a  p a r a d a  q u e  h a y  f i e n t e  á  l o s  b a ñ o s .
T , .  «  , *  ̂  ̂ veisos tuertos, mancos, cojos ,y qon-|pai0(iísÍDjastíMdaVhabo de hacer alguna
La primera fórmanía;unas rimas de JuanItfahecho»!,.. . >
RAToaírr
I N F O R M A C I O N  M I L I T A R
P M á  Y  E S P A D A
S e  h a  d i s p u e s t o  q n e  i o s  a l u m n o s  d e  l a s
u n o  d é  l o s  p a q a j o r o s ,  á  q u i e n  l a  d e m o r a  l e
Indicációh sobre ella 
Al escuchar sus palabras el omplonáo dé 
quien hacemos róferencia contestó textual- 
ménte:
Esto es como lá carné dé oveja; el que 
no la quiére ládejá.
Este rasgo de ingenio y humorismo, pa­
recería al dicente de perias, mas no á quien 
, , , .  jj, . , T^üiba dirigido, él cual nos ruega hagamos sá-
Academias militwé? promovidos: á Oficial^ conducta del depea-
no se incorporen á sus destinos hasta lÁl^igate po r f ié  bien tiene amones^r^^^^
revista de Septiembre próximo .̂
—JBccojwpcwsaŝ —Al capilán d® Artille- 
ríá con destiiio en la Máestranza de Sevilla, | 
D; Joaquín Éerteguer, le ba sido concedida | 
la cruz de primeya ciase dél Mérito militar |
■ H o r r i b l e  a s o n a n c i a  e n  aa  q u e  t i r a  d e  e s - | y  p a s a d o r  A l n d u s t r i a  m i l í t a i » .
á  las piíertas de l^bma? ¿se basalíA o 
acaso do m adre ¿largad y va 
á  añégar en tre  susí espum as rugien-
tes á Delgado Lópezy á Yqtti,úm^á|
Protesta necesiria
figueroistas quê  aquí gozau úe 
deííeiás dé la Capua municipal?
HaCA dos d ías  se  dió ,1ú éspelp^ 
nante noticia: «El juéve& líegaráÁ  es
A l g ú n q s  c o l e g a s  l o c a l e s  h , a h  r e c o g i d o ,  
p a r a ' p r O t e s t a r  e n é r g i c a  y  d i g n a m e n t e ,  u n o s  
c o m e n t a r i o s  q u e  e l  p e r i ó d i c o  d e  M a d i i d  D í a r  
rió üniveráal p u s o  á  u n  t 6l e g r , a m á  q u e  s e  
l e  t r a s m i t i ó  d e s d e  M á l a g a ,  y  s é á ú a  e l  e t í a i
ta capital el diputado, á Coi tes don | aqpf gs tratibá dé realizar úna m̂ nifesta-1 
José Padilla Villa, acompañado del I ción pública dé ír¿gqc;jp,p̂ ^̂  dé̂
Sub-secretario: del minisierio dei t̂ai muerte dictada en está Audiéncia. <
p a l d a s .
« y  l a s  v & c á s  
v a n  p o r  e l  v a l l e  d e  o r o  
s u b i e n d o  hacia  l a  mqntaña»
¡ Y  d a l e  c o i i  e l  a a l  I
« a l  s o q  l e j a n o  y  d o m í d q . »
¡ C o m o  é l  s o l !  ' i
«d^Bus ^qujlas con tóffvimos» ;;
¡ E s o  s í  q u e  e s  u n a  n o v e d a d !  |
¡ L a s  e s q u i l a s  c o n  l á g r i i n a s  e n  v e z  d e  H á '
A l  s a r j ^ n t o  d e  A á i n i n i s t t á c i ’ó n  
d e s t i n a d o  e n  C e n f a ,  D .  A n g e l  M i r á b e n t ,  l a  
c r u z  d e  p l a t a  d e l  M é r i t o  m i l i t a r  c o q  d i s t i n ­
t i v o  b l a n c o ,  p e n s i o n a d a  c o n  7,50 p e s e t a s  a J  
m e s ,  y  a l  d e  Z a p a f d o r e s  m i n á d o r e á  c o n  d e s -  
t i q o  e n  i g u a l  p u n t o ,  L u i s  S a u z ,  l a  m i s m a  
c r u z ,  p e e a i o n a d a  c o n  2,50  p e a e t f i á .
— F q c o w í e s . — B a  é l  R e g i m i e n t o  I n f a n t e  
r i á  d e  ( V i z c a y a  n ú m .  t i
Y  n o s o t r o S j . q u e .  c r c e - d O s q q é e s á S  n o  s ó n
f o r m a s  p a r a  t r a t a r  a i  p ú b l i e ó , c u m p l i r n o s  é l  
r u e g o  q u é  n o s  b i a c e q , ,  .
Y  y a  q u e  d e  s ú p l i c a s  h a b l a m o s ,  a l f i  v a  
o | r a ,  c u y s - i n s é r c i ú n  n o s  p i d e p i
¿ N o  s e r i a  p o s i b l e  á  i a  e m p r é s a  a u b í e n t a r  
e i n ú m e í f o  d e  c o c h e s  q u e  h a c e q  e l  r e c o r r i d o
Pároli® ®  E la e t r o - Q u ím te o .  --
V é a í !6 e l  a n u n c i o  d e  c u a r t a  p l a n a .
íatsstiiius él
Míiésir Esio^m&t éé 'Sáis de Qarhi-.
M áq n ln ®  cl« ® a m a r  «dkiISs:».—La 
m á s  p é í f e c t a  y  r á p i d a . '  / N o  d e  e q u i v o c a .  S e  
v e A d é  e ñ  L á  L l a v % i  é á l f é  L á r í o s * .
C s M o  B o p d e l ® ®  C o e e i l ® » . — ( S u l ­
f a t o  d e  c o b r e  e n  p o l v o  p r e p a r a d o ) . — L o  m á s  
e c o n ó m i c o ,  a d h e r e n t s  y  e f i c a z  p a r a  c o m ­
b a t i r  e l  M i l d i u  d e  l á s  v i ñ a s  y  d e m á s  e n f e r ­
m e d a d e s  d e  l o a  á r b o l e s  y  p l f i n l a s .  L o s  C a ­
t á l o g o s  d a n  i n s í r u c e ñ o n e s  d é  c ó m o  h a  d e  
u s a r s e ;  a p  i c a d o  á  ! a s  p l a n t a s  d e  p a t a t a s  
l a s  l i b r a  d e  l a "  P é t ^ o s p e r a  o B t e a i e n d o  c o ­
s e c h a s  a b u n d a n t í s i m a s .
E l  r e p r e s e n t a n t e  d e  L a  V i t í c o l a  C a t a l á n a  
J .  C a s t r o  M a r t í n ,  P a s a j e  d e  M o n a a l v e ,  A l ­
m a c é n  d é  C u r t i d o s ,  f a c i l i t a  d e t a l l e s  á  q u i e n  
l o a  p i d a ,
«B1 O o g n a e  G o n s M o s  B yaa® » 
d e  J e r é z ,  s e  v e n d e  e n  t o d o s  l ó s  b u e n o s  e s ­
t a b l e c i m i e n t o s  d e  M á l a g a .
«Bi C ogn® a G o i is á le s  B y a s a »
d e  J e r e z ,  d e b é q  p r o | ^ r l O  l o s  i q l e l i g e n t e s  y  
p e r s o n a s  d e  b u é n  g ú í ^ o ^
U a  c a s o  c u r i o s o
E s  i q d u d s b l e m e q t s  u q  c a s o  c u r i o s o  e l
de los balnearios,áikéñosí'tó aquéllas ho-| que ge presentó hace algún tiempo en las 
ras en que la afluencia de ios bañiatás es j  Aduanes dé líún y que recordamos haber 
máyoi? I leído en uqo de los periódicos de la corte.
- G n  Isáifbaro .—A la uná da la maSru-1 Tratábase de un expediente que empaisó á 
gáda prasenió una denuncia en la  inspec-1 instruirse contra cierto comerciante quien, 
ción de vigilancia María Gago Aguado cón-fsegún aquellos fhii«ion&4#> Hábíáriífatado 
“  ~ " de defraudar á la Hacienda décláraadó ana/ aÍ ^  \ « í ¡tra  su yerno Miguel Martos Rodríguez, por;  fr r  l  
• w > i  • *^°^®Í^ihibér golpeado bárbaramente el día 16 áeD pífercáncla por pl|a.
nua pljuía vacante de músico de tercera ®®'| ¿ hija de la denunciante, Sevexia-1 aia >.*
L n e g O  s i g u e  E n r i q u e  D í a z  G q n s é c o ,  y  e q
Gobernación, dón Luis Armiñán».
Relacionando esto con, los dos 
legramas,átodqs, luces oñeipsos, qu^ 
se transmitieron dqsde Madrid á Má­
laga, diciendo eí primeyo que el 
Alcaldd de está capital había presen
POrsu pajfté el Alcalde, en répreseqtá- 
1 cíóú de 1® ciudad, há creído de bu débj^i 
enviar al Sr. Director de aquél diq?|o eI tA 
iegramá siguienté: ’.
«Bq uno de loa últimos húifiero.s del pe- 
! líódícó da qu digna direaeióq, se inserta
tado, por
j s t  it l ü ^ i a  r e s e n - g ^ e l t o ,  eq.el eqfelm ̂ l i c i i  ftqa I hombre 1
conducto  de SUrCUhado, /á |f¿ ]g a  ¿q toda; felseda?!, afirqiaqdo que qel
a u  s o n e t o  d i s p a r a d o  á  
p i n t a  d é  e s t á  g u i s a :
« B ó i ' 6a u é  p a d r e  r i o ,  I q e a g a y  alba 
t e n í a ' m i  m a e s t r o ;  p o r t e  r u d o  
d é  m i l i t a r  y  u n  g o r r o  d é  v e l l u d o  
q u e  p r o t e g í a  s u  l u c i e n t e  c a l v a . . . »
Y  e s o  68 l o  m é j o r  d e l  s é n k o . '
L u e g o  d i c e  q ú e  l á  i e e e i ó n  ¿ r á  cansiriá.
S e  c o m p r e n d e ;  c o n  d i s c í p u l o s  q u e  v e r s i f i ­
c a n  t a n  m a l  ¡ q u é  h a b í a  d é  h a c e r  e l  b u e n
I  j í ^ e s p o ú d i e n t e  á ^ r i ^ e ,  y  e n  e l  d e  G u a d a - | j ^  ^  c o h e e c u e ü c i a  d e
l i j a r a  i u m .  20 ( V a l e ú c l a )  p t r a Ú ®  j g a a l  p a l i z a ,  s e  e n c u e n t r a  e n  e s t a d o  a g ó n i c o ,
s é  e c r r e s p o n d l é n t e  a  s a x o f ó n  e n  s i f i e m o l .  »  t *  .  »Beco iespoiiBieuiB Baiyiua BU
| m i n a _ p a r a l á  p r M c r a ^ e l  30 d e l  a c t u a l ,  y  |  m a r c h ó  á  C ó r d o b a  e l  c o n c e j a l  d e  e a t $
L .  f.  A g o s t o  p r ó x i m o ,  : |  A y u n t a m i e n t o  D .  E n r i q u e  G á l a f a t ,  p a r a  e é ' ^
k  s M q  d e s e s t i m a d a  l a  j n a t a m a  ¿  g a  j e f e  D .  J o s é  P a d i l l a  V i l í » ,
^ p r o m o v i ó  e l  é o i d a d o  q u e  f u é  d e l  B a t a l l ó n  |  J '  ,  M a d r i d q u é
d e  F e r r o c a r r i l e s  d e  C u b a , .  P e d r o  M , a | í í h  M o - ^  
7á r  é s i d f í a  t é  -  e á  ■ ^ t a ,  P ! s z a ,  ú n t í  e  ’  d e l  P e r e -1 
g r i n o ,  n ú m .  27 ,  e n  r e d a m a c i ó n  d e  p r e m i o s ]  
y  p l u s e s  q u e  á i e e , d é v e c g ó ú n  d i c h a  I s l a .
4 - E I  m i n i s t r o  d e  l a  G a e r r a ' h ú  m s n i £ e s t á - i |  
d a  á  l o s  p e r i o d ü t a s  q u é  a ú n  n o  s é  h a  ó c u - l
dimigiSn dé Su cargó qps él Gohiér-lpénsaba B̂ liSinniaas con un® inanifestacióni Viene en turno Emilio Garrere, coa uBa|P*̂ ® 
úo á aceptar, yjaúr.|ei haber sido condenado fn o s e h a b ía  p^gj „  ___  ^
m aúdo el segunuo que ta l áimÍ8Íóp,| asesino de don Antonio Jiménez Astórga. 
no  había sido présentk 'dá por que d e | Ea mi cualidad de representante legitimo 
haberse p resen tado  el m in istro  l a |  yV^aaino de esta culta candad, meóme oblL
hub iera  aeeptndq p  suplicar áV . se? sirvaiATI AAnaApnArtfti» rruA nllaATl lUR altu-fi -v i. ‘ ........... ....en  consecuencia qüe .allá eq  láS por exigir-i
ras  de la  tco rte  donde se m ueve 6 l|¡¿  ĵ g¡ ei buén nombre da Málaga, ¡que ent.l____ _ _____
Gobierno jr se ag itan  Ips int®resqs de|tp,j^,Qg«liiOg^diArkeva^ pruebas de la¡ 
la  política, l\ichan  á ven quién  pÜQde|npbieza de Sentiinientos, de su cAridnd
más, An cuáptó se jr^Iacipna con la 
polñica local de Maíágá, lós señoras 
Juárez de Figweroa y Padilla.
E^tá t)aláqzaAe las influencias tié- 
ñe siis dscilációnes, y unas veceS pa- 
recft̂ que, pesa más. en eüa el diputa­
do ^ M á la g a  y otras parece que 
hace mayor tiro el diputado por At- 
chidona.
Los figueroistas, cuando se dijo 
aquello de que lá dimisión del alcaí". 
de no había sido aceptada y qué Ló- 
p0 ,̂/Domíngoez próqi|tió  ̂ J  Suá 
réz de FígüéfOa recomen" 
concejales de este Ayuntamiento que 
apoyaran al Sr. Delgado^López, can­
taron victoria prometiéndoselas á su 
vez ijiuy, felices' para-el porvenir.
POíO ahora; Ouando de pronto Se
B l p l o m a  d e  b o n o i p .  — N u e s t r o  q u e -  
r á o  a m i g o  d o n  M a n u e l  f i e  i a  G í u z  L ó z a n o  
h a  o b t e n i d o  d i p l o m a  d e  h o n o r  e n  l a  B x p o , -  
s i c i ó n  f o t o g r á f i c a  c e l e b r a d a  r e c i e n t e m e n t e  
e h  G r a n a d a .  *
N u e s t r a  f e i i c i t a c í ó o ,
X  x j T  .  ^  t -  j u , : :  E S  i i l l o é o .  “  L a  q u e  u n  t i e m p o  f a é  
El caballera de la muerte, 1 p o r q u e  n o  , e s  p á s t i d a n p  d e  a b u s a r  e |  y  f i o r f i c i e ü t é  s o c i e d a d  y  h o y  a r r a s -
;  ’  ¿ H a a . y s á  c í t r a s a í é i e  t a p i a a t o  i o i e k a a a  M a d  c é a p W j a a ,  a i a  v i d a
% j q M  O T p e . j u a i s « * a  e t t w d a a l  e o n  a u
■  — H o y  a e  j e l e a a a á  a i . ^ e a t f e c a m a a t o  d e  l e n a c e r d e
■ | _ b r ) & l f a r o . -  '  -
B ® w iéio  par® b oy
P a r a d a :  B o r b ó a .
. H o s p i t a l  y  p r o v i s i o n e s :  É x t r e k f t d a r a ,
i  d e  s u s  a r r & i g f t d a s  c o n v i c c i o n e s  d o  s i m p a ­
t í a  p a p  t p d P  i n f o r t u n i o »  y  m u c h o  n í á a  p á r ñ  
aqaéllqii.jq^,snceneimntEaa bajoúl peao úe 
u n a  t e r r i b l e  s ^ n l e n c i f t ,
E l  A l c a l d e  d e  M á l a g a ,  Juan A. Delgado.»
M u y  b i e n ,  y  j  a n t i c u a d a  n q t ® 4f f a « t l a  p r ú H  
t é s | a  d p  l a  p r e n s a  m a l a g ú e f i . a .  y  d e l  . A l é a l ­
a s ;  p e r o  n o s o t r o a  n ó  p O d é m p s  e m p r  q u e  H S t  
y a  n a d i e  e n  M á l a g a  q u f  e j é í z a , ^ !  d f i  
c o r r e s p o n s a l  d e  p e r i ó d i c o s  c a p a z  d e  b a n s -  
k i t í r  ú n a  n o t i c i a  t a n  f a l p a ,  t a n / ,  a b s u r d a  y  
t á n  d e n i i g ^ á n t e  p a r a  n u e s t r o  p u e b l o ,  . c o m o
canción rotulada 
qae empieza:
«Apoj/ada en el vitrnl;
Margarita la cuitaday ^
> pesares de enamorada  ̂- i
canta-con voz de crisfaL» *' I
¡Y» pareció aquello! La consabida voz de| 
cristal; Y lo malpr es qúe repite:
«Ven, csbaliéro Ideal; 
ven, romero del Amor, 
ven & curar mirdblor 
, con tu mejor madrigal.
Suya es la voz de cristal...»
I Capitán, D. Antonio Albiñana.
Cuártel: Extremadura, Capitán, D, Eá-
BU3 nropias cenizas.
Con tai objeto está arreglando la amplia 
y elegante caseta que posee en el muelíé de 
Héreáia, en la que sé celebrarán todas las 
üocbes'de Agosto reuniones, conciertos y 
b|ilés, á excepción de los 'diss 15 y 16 qae
I rique Gayeía;‘ Bóibón, otro, D. Luis López i ia Sociedad pemanente de festejos celebrará
iilinás.-
esa que motiva estas protestas.
Tenemos por seguró qué todo hn ftbedn^
Ímeíó  éñiiar f l o s  -áioí-iP. X . . . grafo ó de interpretaéioú dél telegrama PA
ia redacción del colég|i nqi^^qéfio.
Pero de todos modos, bdénó es qu^ por 
ei deoorode todos y por'los bniñánitários- 
sentimientos del vécinda'rio dé Málaga sé 
desvanezca tal error para qué nó qúéde dú- 
da alguna.tiene. nQticia del inopinado regreso 
de Padiftj áeonapanaúo nádâ ^̂ m̂
que detDuheéérétáfio 4e la Goherna 
cíón, las. tornas se han Vuelto, la vic­
toria la cantan ios padilliatas y los 
Dtros se quedan como quien ve vi* 
siones.
¿Oué vá á^ásár aqM? Hay quién 
asegura que él viaje del Sr. Arbaifiáú 
tiene por objeto enterarse sobró el 
terreno del verdadero estado de-la 
política liberal en Málaga, nnteSí de 
que el ministro de la Gobernación 
Sr. Dáviia, se decida á nombrai defi­
nitivamente el Gobernador de esta 
provincia, y el hecho-de que el Sub­
secretario y enfa^)en ; cqóipñl|^ del 
Sr. FádíSasó tieñé nonio un |)r%Bág¡o 
fatal pira Figüéroá y Süs aitíigós^nu 
ya influÁncia sufpiá.uq )̂rddo ‘gól|^<
Hay qüión á esto áfiáde otra cosa 
de inás transcendencia; y es que la 
visita del Suhs|!cretario traerá qon̂ o 
consecuencia eh plazo no müy leja-’ 
Có la suspensión del Ayuntamiento,
Dü cambio, otros más avezados en 
estas farsas política,s y más eXcépt  ̂
asearan que no pasará hada;
Comisión provincial
Frreeidida p{« el señóy ásífárenáLdm-^ 
bardo se reunió ayer lá Cokisión provin­
cial, asistiendo los señores .,yocalés quelá 
integran.
AdoptároQsi» loa siguientes acuerdos. '
ConcederV hu^utorizaeión solicitádá pót 
la sociedad Jaraba y Gompañik para ocu-r
la kermesse y el fesUVál infantil, respecti­
vamente.
Da deiiíear es qué los esfuerzos dél Liceo 
se vean coronados por el mayor épto y 
vuelva dicho centro a ser, sino todo lo/que 
fuié, algo que lo recuérde.
O t F Q  í ? 0 l > 0
8 Guardia: Extremadura, Primer teniente,
Y ahora fíjense ustedes ea esta estrWa: j Edupirdo Bertucht. Borbóa, oíro, D. José 
«La fítwa fingía wna Isérráúo. ' ■ ■ ■
quimera, én el bosque umhioso. |  . Vigilancia; Extremadura, Primer ténieo-
Solo el rô VFO milagroso -  ̂te, D¿ Juan Girai; BÓrbóiQv otro, D. Andrés
dé la, lqní.» ^ López Alcalá; -
De extrüctura no püede estar peor, y '|s j| . J. EFE.
rostró miiagrpso dé' la luna Áólta el;seá-
f t p e k á s é i s s  ^ H e s s
j BduardÓMá%qúiná,Víóne después y can-i ■""“ TT
tá álosviejoB, y ásí-éólñóéiVóétá d ó k i ^ l  TcAíf®
:«UT|riba>ahasabáde la asonáhék íntekóy La caricatura japonesa £ a  íasa de té
auy esté abiká dél sonsonete en ¿o. ÍTllevó a»Ó«b̂  ̂ í n.«,
«Guando hay corro de viejos marineras currencia, espeeialménta.á lá priniera #  lanipersonaúdose el inspec^r do _ 
nos paramos cótféWosíá úBiMar, |  Beccioñes en. que n® puso en espena dicha reía, ante el
jBfks sérnoAíOtieceAcoíísejeros. iob ra . ► iIa pires
Pero ento sím tortas y pan pintado con Io | Esta alcanzó eLmismo.éxito que la noche |toca«^,dosqüe sigqe.^ - t idesq  presentakón, recibiendo ios artistas |pón, dos anillos de oro con bnilantes, una
«En aguellos desiertos t&n austeros"  ̂ f fiutsMós aplausos
El asunto dió báátánk ruido hasta que 
pudo ponérse en ckro,téniendo que danzar
en él'no|oca3passpnas.;: , ' ;
Érá él nséé bu® 'paia>éu inlrudueción en 
España habían llegado á las oficinas do 
aquel centro varias cajas, eóntenienfio un 
metal qué el remitente llamaba OmW»a.
Abiertas !as cajas para reconoeér la cer- 
teik de la decíámción,vieron los empleados 
que el envío era oro puj»-y no un m.etk co­
mo constaba en la
Inmediatáménte empezó la formación del 
oportuno expedienté y, conpluidas las^pri- 
ineras dn]gencias,éítóaeál dueño de la mer- 
cántía y presante defráuúádor.
El comerciante se apresuró á preiefltar- 
se en las oficinas dé la Aduana,manifestan­
do que los empje^de.s déla misma estaba' 
en uh éríor.púééíb que Iq materia que cons­
tituía sau, remesa no era oro . sino un com­
puesto da métales; cuya íórinulá acababa 
dé descubrirse y qué e l inventor había titu­
lado Oralina.
A virtud de tales palabras se procedió á 
nuevo reconocimiento de la mercancía. *
En esta operación intervinieron varios 
paritos los cuales, después de efaetusr no 
pocos leconp.cimientos,declararon al fin que 
se trataba da una notabilísima imitación 
del oro, pero que no era sata último metal, 
como en un pafneipio se creyérví,
Acltreda ya la cosa,y después de mediar 
las exeu.aas, y éaÜGÍeceipnes consiguientes, 
se d^|»actió fa doéukeníáción y lá Oralina
V  iix «« y  w y  I entrar iibrementd en nuestra paísia
Al rég?é8ur an®*̂ he a las dieu y mema ^1 Desde entonces la viene ven'áíén-
sp domicilio, plaza dé Uncibay. núm. 4, pi­
so segundo, inquilinas D.  ̂María Mon­
tero SérranOjj su sobrina D.» Concepción 
Qaintana,encontraron violentada la puerta 
dal pisé.
Inmeáiataméhí'e, ayiaáron á la policía.
mnestro rosal florece sin cesar. % .» |
Sin duda el poeta no ha leída en alta voz'  ̂
sasversosv:
¡Se necesita estar sordo para dejar pasar 
tán feo sonsonete pAeo.'
Pérez de Ayslá, canta á las aljmás .párá- ; 
líticas; se refiere á los seres qué viven en] 
los éónyenfps',. donde  ̂ , / |
«entré losa y Ibsá—ha nacidój 
¡fása hierba maldita, vénenosá—gúe hay]
4®' M á la g a
Día 17 KB JíJi-io
;f,tá,rímálaTiata' .• *
LopdifepA lá vista . «
Hambürgó á ia ' ■ 
DM18
de 11.60 á 11.90
de 28,04 á 28.14 
de Í.375 á 1.380
p a í í a ¿ ¿ ü r ó t « ¿ l e k i j a á c 5 n U A & c a i r i í | « f  murop tristes d a ^ m e n ^ l f f c » ^ 4 If 
1—  X— ji;. ; 8rip—esa hierba que dice abandono, mtatepara transporto dé mineiral.
Aprobar las cuentas del Hospital de San­
ta Bárbara da Ronda del mes de Junio úl­
timo, las municipales doeakentadas de 
Torrox y Genálguacil y lá ‘indóikmeútadá 
delolóx^-
Prevenir á-loé aFuatamlentos dó Almár- 
gén; -Teba y At«üal«̂ ^qv8 ®a ál término de 
un mes activen lá recaudiación de sUs ingre- 
sss y satisfagan sus adeudos por i contin­
gente en evitacióA^de responsabilidades.
Aprobar el informe sobre cobro de multa 
impuesta á los Séci’etarios y Deposituios 
de varios ayuntamiéntoB de la provincia, 
por no Haber remitido las cuentas y balan­
ces del primer trimestre de 1906.
Saneionár el ingréso en la Casa Expósi-
dé 11.10 á 11.30 
de 27.89 á 27.97 




que todo cüauto^se dice son hablada
r í a s ;  que el viaje dól S ubsecretario  y I íez; Antonia y
deTádilla no tiene la BÍghifioacióny|Faeúg«ka, y Téresa
q u e  el co tarro  s e t o  alboro tado  s d íL  ¡ J  ,^v W m Mo», S»nu«go
m otivo. |JaIey Gómez, José Morena, .^óoú^ájez, José
Londres á la visíáir
r io -»  : ,^|D6in^g0á.javÍsÜ® ^
Dice que trae el alma Zfena dé esa hierbal I 'o s tG J O S  U G l (JfitrinO Il 
máWita» ■ . ' • „ I id o s d e lio y
¿Para qué sirve la escarda? |  jueves 19.—Velada y recepción en la ca-
Habla en esop versos, que hay que la Junta,
dir por kilómetros, , de. pafatfares recdn^iks,| Eios d e
de las (Bódépas Üef , alma, dé éoweZes dé lá ;í Gran vista de fuegos artificiales por un 
memoria y acaba afirniando que ' f  afamado pirotécnicó, en la rampa del puen- 
«Aquí, en la trieté Asinrías, la bóveda |  Tetuáu. 
plomiza—parece qué üoa ktiestrá á Diosi A A oo^ae idn  fi® 1® p p » n ® a.—Ayer 
hechokénfóa-» |» e  reunió la JuÁta Diketiváde la Asocia-
¡ Atiza! Ición déla  Prensa.
Después de aprobar las cuentas, se des-Paca Yillaéspéss, cansado de cantar á
l u  mxoo. á la . pilnco... WKalte y!
tos doló® knos F^ncwco JElodrígaM (^8- gjj tierra íe/awa le espera tras la «ejííoíta y
á ia lúna; ésta ¡naturalmente! no con-
Aloe aronm ^^vá lor á&^ata, va que deba celebrarse
le canta a su hermana; una> feermawa que*- ® . i  . .. ----  —
*ít’«
N osotros no  afirm am os n i nega­
m os nada; nos lim itamos, en  este  ca­
so, al papel de relata refero^ p o r que 
en  realidad  estas andanzas y  c o n tra
Quero Féwáodex y José Mói^á Díaz.
bóBignajr á los Srés. OidSñez Palacios y 
Martín'Yélándiá párá^qúe á^íslah «1 sbrteó 
de láminas qué ha de eíéctúáise el 2Ó del 
coKíentk.'' ' ‘
áek ih r al coútráíistá déÍMGítotííí«,eSte él
dice:
danzas de la  política m onárqu ica uos ¿g bienés amíllarádos á itíhcon-
im portan  poco, y no  tenem os gran|cf,j4ien declarados respqpsablee porfiébi- 
confianza en  que, sea lo q u e fu e re ito s  dótóntíngente déi906, ehviáda;^oréi 
lo  que haya de ocurrir, red u n d e  en|alcálde dé Cuevas ÚC Ban lá»lfco*
«Acaso yo errante 
pase, vacilante 
bajo tu ventana, 
y sin conocerme 
mi tidZtda heriutna 
preguntes al yerme 
véniir tan. lejano:
—Díme, peregrino 
¿has visto á mi hermano 
por ésé cakino?
durante la segunda quincena del mes que 
cursa. /
Ble Eíi tren de las nuevey
veinticinco salió ayer para Madrid don Ra­
fael Aimansa.
Para Córdoba, don Manuel Espejo Martí­
nez.
Pará Ronda, don Alfredo Cosme y fami­
lia.
pulsera de igual metal, uná cruz de ídek, 
dos alfileres de ídem, dos pares de zarci­
llos dé <tóó con perlas y esmeraldas, otro 
par de pmta, un reloj, un abanico de sán­
dalo, atró de nácar y vários efectos más;
Avisado el juez instructor dél distrito; 
acudió al sitio del robo, instrnyéSdo las 
primeras diligencias sumariales^
Desconócese quiénes puedan ser los la­
drones.
No deja dé llamar ia atención que mién- 
trás estuvo de gobernador el Sr. Serrano 
Domínguez no ocuirieM ningún robo, su-̂  
cediendo .ahorá'todo ló contrario.
¿Q aé dice de esto la ronda secreta?
P a p ® l« s  p a í'-i l«®lióS.-“ Hay gran­
des existencias á precios de fábrica en ia 
almacenes de La Papelera Española, Síra* 
cban, 20.
Se facilitan muestras.
G a a a  r® ® oraendlad® .—La Fábrica 
de Cámás de Hierro, calle Compañía núm. 7 
es la que debe visitarse* 1;
20 por lOO de economía obtiene el que 
compre, pues son precios de fabrica.
lumensb surtido de todás clases y tamá- 
f í O B .
B año®  Salo®  E  A T O J A  contra 
escrófulas.
É E ore íia ta  d© elm fa® .—En la Cerve­
cería «Gambrinus», acreditado estableci- 
mieñto que con tanto acierta dirije nuestro 
particular amigo don Alejandro Solís, sé 
girva la horchata de chufas, aquí casi des­
conocida y que seguramente hará desfilar 
por la Cervecería de calle Marqués de La- 
rics á todo Málaga.
El precio del vaso es el de treinta cénti­
mos.
. F a » «  l»«ati»o® , bodas y otráb fies-—En el de las once y media regresó dea.,. , , , • ^
Madrid don Luis Gómez Díaz y don Luis se recomiendan los vmos de Málaga',
Iriisarri.
Antonio Machado, compañero de armas 
y fatigas del anterior^ también áíida de ca­
mino, y escribe:
Jerez y Sanluoar, de las más acreditadas
"' - E n  el expreso de las ciñcAmarcharon á mareas y licores finos que se vendeu, en
T AnoíT v famlH» cslle Strachsn esquina á 1® de Larios.París don Antonio López y familia. _rír«T,
Para Córdoba, don Enrique Calafat 
Para Rute, D. Francisco Hernández Mon- 
tes.  ̂ 3
—En el de las cinco y media regreso de
B©lojaz>i« A l« m « n a .—Gran taller 
de composturas todas clases de relojes, 
de Pablo Hettschlag, Torrijos, 18, Málaga.
véase 4,* plañ«»
dosé en distinfls poblaciones, sieido el 
asombro de cuantos tienen ocasión de apre­
ciar BU extrapr4ká?k semejanza con el au­
rífero metal.
ínúíir nos parece decir la importancia 
qué esté descubrimiento encieiia bsjo cual­
quier punto de vista que se le considere.
Hoy puede decirse que el lujo y el boato 
han dejado de ser supéifluos pák'convertir­
se en neceaáric; nunca como ahora ha sido 
tan exactaia frase de como te veo te respeto; 
ásí púés, todo lo que contribuya a sbaráiar 
esos artículos llakados de lujo, ptoniéndoio 
al alcance de las personas más modestas,en­
traña un interés grrndísimo.
En iál sentido; creemos que será del 
agrado de nuestros lectores una pequeña 
explicaceión acerca de lá composición de 
este éxiráordinario articulo.
La Oralina es una aleáclón de oro puro, 
byohfee y aluminio, hecha en deternúnadas 
eírcansíancías; 'valiéndose de medios espe- , 
cíales que dan la garantía de obtener un 
brillante resultade. Uná fUaíóa ejecutada 
por lós procedimientos orfiinaiíps nd ílevá- 
ría al objeto apetecido, y ha sido necesario . 
por ló tanto, ni auxilio inestimabié de ia 
electíícidad. El oro puro, el hrp.ücé^y ;él n k - / 
minio, se unen intimamente bsjdl^i áccíék ' 
de la corriente voltáiea, y comó cÓÜsectten- 
eia de lo que pudierámos' llamar un féno- 
meno de imantación üWámeñté 'fínica, el 
meiáí nuevo resultante adquiemhvcuaiidi^ 
dé ser en absoluto inoxidable.
Trabajada en esta forma;la tiene <
igual color que el oro, no, sufre'lá menos 
alteración bajó la ácfeión del aire, no se 
oxida, no se descompone, resiste la morde­
dura de ios ácidos y, en suma, sólo se dife­
rencie, del preciado metal aurífero en su 
peso, un poco inferior áí del oro de 18 qui­
lates.
La casa que en España tiene el privilegio, « 
construye con OraÜna toda clase de objetos 
de alta nove iad, con arreglos á los modelos 
más artisticós, modernistas ó clasicos.
Así, pues, damos la enhorabuena á los 
malagueños, quienes por un pt^cip íneigni- 
ñcánté pueden adquirir ahora cadenas, bol­
sillos, fosforeras y multitud de objetos fa­
bricados con este ketal, verdadera mára- 
villosa del siglo.
La casa expendedora tiene establecido el 
despacho en el Pacaje de Heredia donde 
pueden también adquirirse loii Brillantes de , 
Boro Y las Perlas NaMpquimicas áa las 
cuales nos hemos óoupadb en precedentes 
artículos.
Gran Nevería
d l e  M a n u e l  R o m á n
 ̂ (cmipa d9 Vda. Ó9 Ponca)
ALAMEDA, 8 y MARTINEZ, £4 
Sorbete del día.—Crema, Café y Presa. 
Des de las 12.—Avellana, Café con leche 
y Limón granizado.
f l f i i t o  l o s
0r. RÜIZ de AZAQRA LA!UJÁ
M íSdleo—O c u lto ta  
« tó e  marques DE GUADIARO núm. 
' ‘ (Traveaíft de Alamos y ÍBeatas) '-3
W
DOS BDIOIOHSS ülMMXMi; ¡BX ^op> is.l»x Jueves 19 de Julio de 1906
^vacante p¿r defancíón del padre Martín. romerííí á una aldea los mozos y las
El Cónj.ave se compondrá de dos delega-, mozas, aqaéilos dispararon les levólvers al 
dos de cada provincia, que sumarán un to- * aire, según costumbre. í
P l « a  í 0  R ieg o . I I - A C A D E I H I A  G E N E R A L  ¥  T E C N I C A - » .  P la z a  d e  R ie g o , II
ya ÉU3 repr^entantes. |  Juana Casal. [  DIRECTOR: D. Angel Blanco Bernet, Ldo. en CIENCIAS FISICO-QUIMICAS
Dicen deLoTdr“ s q a f  en ” conferenciafdréílfmadTdelSep^^^^^ VICEDIREGTOR Y SECRETARIO: D. Manuel Aguilar de Castro. Ldo. en FILOSOFIA Y LETRAS
socialista interpsrlamentaria se ha votado ¿ cándalo diciendo que su hijo había entre-i E S T U D IO S  D E  B A C H IL L E R A T O , G O M E R G IO , M A G I S T E R I O  Y  C A R R E R A S  E S P E C I A L E S
por unanimidad la orden del día pidiendo f gado sesenta duros al juzgado de la aldea | 
que las naciones civilizadas protesten depa ra  tapar lo ocurrido. ^
los crímenes cometidos por el Gobierno del|| l>o Stsm S e b a s t i á n
í^ar. I A las nueve y quince de la noche llegaron i
D e L I e b o a  lío s  reyes. - |
i  j Se han sublevado 400 individuos desti-i Durante el viaje no ocurrió ninguna no-1 
 ̂nados á una expedición colonial, asaltando I vedad. i
‘la oficina de policía. '  i  Todas las casas de la población apare-s
! La intervención de la oficialidad les re -i cían iluminadas, 
i: dujo..
dos espaciosos almacenes en calle de A l - T v m b l o p  d e  t la r ra t  
derete (Huerta Alta). |  En Santa Fe hubo ayer un inerte tem
A L Q U IL A N
. P R I M E R A  E N S E Ñ A N Z A  E L E M E N T A L  Y  S U P E R I O R  
Gabinete de Física.—Laboratorio de Química—Colecciones de Historia Natural
Local amplio, ventilado é higiénico, con. certificados facultativos.
R E S U L T A D O  E N  L O S  E X A M E N E S  D E  M A Y O  Y  J U N I O  U L T IM O S
Sobresalientes, 67 y  de ellos con Matricula, dé Honor, 38; Notables, 60; Aprobados, 144
-------------------------------------------------------------------------- -------------------------------------------------------------------------- --
Los acreditados y antiguos
m  m M s m
m  ESPU BE D1 J8
Informarán en la fábrica de tapones yj blor de tierra que causó grandeB destrozos 
Berrín de corcho; calle de Martínez de Aguí- • en la a inmediaciones de la población 
lar (antes Marqués) núm. 17. > S P o r  la  p a z
Dicen de San Salvador que el crucero 
‘americano Marblear saldrá mañana de 
i Acsjulla.
DIRIGIDA POR I A bordo van los negociadores de la paz
De A n t o n i o  B u | z  J i m é n e z  salvador y Honduras.
Horas de clase de 6 á 9 de la noche I 
AUmoa, 43 tí 45 (hoy Oánovaa dil Ga8Hlh)í w
■ 18 Julio 1906.
D cF alm ia
Asegúrase que Maura, ínterveniendo enOamecería Alemana
JEmilío Otto Léhmberg
^^BMERADO SERVICIO A DOMICILIO 
’ 3 , e s l í a  C s e a p a lm a , 3
Viuda, instruida, de-¡
convereación sostenida por algunos ami- 
|g08 suyos que comentaban los Mtuíoa y me- 
|récimientCB de los nuevos ministros, hubo 




Decen de Soria que á las áocé y cuarto f 
llegaron los reyes.
El recibimiento fué afectuoso.
Almorzaron en la capitanía general y re­
cibieron á las autoridades, prosiguiendo 
después su visje.
P jp o z u p u e z to
El conde de Romnnones marchará en 
breve á Sigüenza para poder,con tranquili­
dad,preparar el presupuesto de su departa­
mento.
P o B c s ló n
Mañana se posesionará de su cargo el 
Sr. Montero Villegas.
A  M á la g a
En el exprés de Andalucía ha salido para
A L M A C E N E S  D E D R O G A S
casa fundada en 1850 porb d p r o m c l á g' ,19 Julio 1906.
' D eV igro i
Ha fondeado el cruceao ruso Le»», pro-|
Panmnaififf han sido trasladados, desde 1.® de Eneiio de 1906 y por mejora de local, á la
Como,.e MMriaiá é.tó era el jeíe dell®®®* construida para la apertura de
transporte que hizo luego contra los pesca­
dores de Hull.
El Lena permknecéráldiez días enVigo, 
de donde marchará á Libau, haciendo es­
cala en Cherburgo.
Panomaroff ha sido cumplimentado por
0 a l l ^  d e  C i s n e p o s  n i i m .  5 5
F O N F A T ^ ^ Á D O R  D E L  O E N E E A L
€asa fundada en 1857.—-Calle Compañía. 16 y  18
fti Púmmi líA Arti ducño de este antiguo y acreditado establecimiento queriendo co-
^  a o í¿  á los favores que le dispensa su numerosa clientela ha intro-.
Café Sport días.
-Crema Tostada. 
-Avellana y limón gra-1
r n ^ .  j .  c  .  H®**®®P̂ t*‘l®l‘*íP“tadoACortesporArchi-
Todos los diputados provinoiales libe-1 dona D. José Padilla y Villa.
«le« y conservadores, presididos por el sc-| Fa«i>« d «  pw ligpo
sea colocación, ama gobierno é  acompa-po' Alcover, y uná comisión del Colegio del La esposa del Sr Muñoz Cerisola tíue 
fií̂ r señoras,para fines de Septiembre; sabejprocQMdores cumplimentaron á Maura. f sufrió delicada operación en la clínica del 
Iranc^s; referencias inmfjorables. |  D e B s p e e lo n a  Í<ioctorCoBped&l,ge encuentra fn6radene-
Diiigirse á María Nad iles, calle de la Ja-I juagado de la Univereidad elevó á la iligro. i ^
61 (Trinidad). |  Audiencia el somerio iosFuído contra un | Su completa curación tardará alimnas
..— — ———- - » ™ - - |r e d a c to r  del periódico JitueníMá por la nigunas
blieicióh de un artículo favorable á D. Jozé 
Nfikens. .
—El joven García Pérez, á quien la poli­
cía detuvo por indocumentado, fué puesto 
en libertad.
—Hoy marchará á la frontera, coa objeto 
de . prestar allí sesvicio de vigilancia, el 
inspector Sr. Bjrberá, jefe de la sección de 
anarquistas, y dos inspectores más.
' ■, P e  Li«b P cim az
Ha fondeado en esta bahía el trasatlánti­
co León XIII, que procede de Buenos Aiiesi 
En el pasaje figura el mediador en el 
asunto que rt cientemente se ventiló entre 
el Papa y la República Argentina.
Dicho señor se dirige á Qénova llamado 
por Su S.:ntidad.




Precios durante la presénte temporada 
Avellana y limón granizado, un real va 
SO; Mantecado y toda clase de sorbetes á 
caí y medio.
Servicio á domicilio sin aumento de pre 
cío.
AZUFRE
ISUBLXM APO F L O R  B X T R A
para vtiias (marca acreditada.)
PAR-OIDlUi
Sustituye eon ventaja al azufre.
D r o g u e r í a  d e
P a n e ta  d®l M ay .—M á la g a
P A R A  B A Ñ A R S E
EN
A pesar de las extraordinaria» recogi­
das y matanzas de perros, por sospecha de, 
que estén hidrófobos, continúan las mó¿-j 
deduras.
I  jilDe paso paira Hamborgo ba tocado en 
éáe puerto el transporte alemán Edtvard 
Wertmnn, conduciendo 750 soldados y va-1 
ríos jefes y oficiales que regresan para re­
parar su salud, alterada por efecios dél 
clima.
’ Según BUS noticias hállanse sobre las 
armas irnos 25.000 rebeldes.
’ - El cabecilla Málendá logró escapar, ha- 
bíénse internado en el Cabo, dónde sé faci­
litan recursos para la insurrección.
B e  YftEÍAdólld
Agítase la opinión en favor del proyecto 1 
encaminado á convertir el canal de Castilla I 
en canal de riego.
Este proyecl&> transformaría la
Con Romanones han conferenciado especiaL-1. i  mente en la comarca llamada tierra de caía­
me ¥ pAiitiAK «ducido importantes refoiimas en el mismo y tiene el gusto de ofrecerle un
rr ' ieconómicoy esmerado servicio.—No equivocarse, Compañía, 16 V 18.. ■mi • ■hísiiiíms— b ih i— mi— ■ m b iir ir s — h h m  *i         - : J ■ J _  _
Nom bpam loato <
Se:ha remitido á San Sebastián, á fia de 
que sea firmado, el nombramiento de don. 
Fermín Caibetón para vocal de la comisión 
de Códigos, en la vacante de Maura. 
C onf«p® naltt
zález de la Peña y Canaleja».
N o  f lg a p z  
Es inexacto que el Sr. Vincenti figure en 
la combinación diplomática.
B e to n e ló n  
Esta madrugada detúvo la gnárdia civil 
á un sujeto llamado Juan Bautista Lafarga.
En el momento de ser detenido fué presa 
de un síncope, avisándose para que trsja 
ran una camilla -
9 r̂al80
Optica, Fotografía, instrumentos científicos, artículos para el dibuio 
MueaL Antigua casa Ríeqmont y C.% sucesor Esteban López Escobar S. en 
calló de (Granada trasladada al núm. 31 de dicha calle, esfjuinaá la de
por sus] 
sobre la deten-1
LII ESTBELLBiAgiendoLss v&riaa personas mordidas estos úl- I timos días irán al lastituto de Sevilla para BU observación y cura, por cuenta del 
¡Ayuntamiento. ,.
C o n o as
Ha llegado á Barcelona el Sr. Concas. 
Multan
Tem porada desde 1.® de Julio al gobernador de Barcelona ha impuesto
de iSentiembre. |  U multas a otros tantos infractores del
Médico-director D. José Im p eU itie rif dcmmteal.
M olina L aro  5,
Se guarda gran reserva 
ción.
í^El préso carecía de documentos. 
B A u g u ttta
P«, U1 I, drt «ctad.rio « L  W
*clenda.
elegante y acreditado establecimiento | 
de baños de mar y dulce tan conocido | 
en toda España.
 ̂ P s’q tsB tan ' . ,
T- i J3 I A í X. A í A Los comerciantes catalanes preparan va- Expendeduría de tabacos de todasfriag pioteetas.
clases. i F í ©PRPRÍIVO»
. i  Se hacen grandes prepr^alivos en Barce-
^ jy l  A  i l H R  . liona para recibir el Sí, Manzano.
P a r a  com p rarlas e n  ¡a s i  ■ La infánta Isabel visitó la Casa ue cari­
lin d a  ATía'<s'’r*'rtnrií/*frtTiQíS'‘XTfcíí'í»í'i el reparto de premios y dee-m e j o r e s . c o n a i c í o n e s  V iS I ta f  i  pués fué ai AsUo ¿e niños donde se reco-
i a c a s a d e  H d i .  á | Í I J O f  d^ltrabejL^'^ '^* de lo» obrero» mientras éstos
^ d n n e !
i-' ■ M Á L A O ^ A
(SER̂ íOíOJÜá NBGHDj
Bel
- 18 íiüío 1806.
De S iR  FeteKsbnrgo
La policía, declarada en huelga, recorre 
las calles, obligando á los compañeros á 
que seles adhieran.
Reclaman aumento de sueldo.
—Afirma la prensa que el zar ha u.'̂ do al 
Gobierno quince millones de rublos par^ 
socorrer á los aldeanos pobres.
—Se da como séguro que el Gabinete Go-. 
venBklne permanecerá provisionalmente en 
él poder por negarse Chipoff á formar mi-i 
;ní8terio.
La corte considera inadmisible un Qabi-̂  
;nete democrático.
De Boma
El observatorio de Catania comunica que 
fil viernes á las ocho y treinta minutos y
trabajan
La infanta les acarició.
A las once, y á bordo del Paseo mnee 
de Balboa, marchó la infanta á Gangas para 
dirigirse á Lourizan.
Eq Cangas la recibieron las autoridades 
y el Sr. Vincenti.
El pueblo estaba engalanado.
En Lourizan almorzó eon Montero Ríos.
A las tres de la tarde llegó á Pontevedra 
y visitó los monumentos.
Por la tarde hubo rscepción.
Cpntostaelón
Dicen de Barcelona que López Domín­
guez, contestando la solicitud del Centro 
autonomista de dependientes de comercio, 
que lo pidió en catalán la rectificación del 
acuerdo del traslado de los penados de 
Africa al castillo de Figueras, les dice que 
escriban su instancia en castellano; que es 
ei idioma oficial, y no en catalán, que no lo 
eatiende»
P e  P a p ta n d e r
A b a v R tftm ie n to
Ha dicho N&varrorreverter que realiza 
los trabajos uéceáaiíqs encaminados á con­
seguir que se abaraten las subsistencias. 
B o taduF i
La bótadusa dercrucero Beina Beaenté las duquesas de San Carlos
se celébrará én Ferrol del 3 al 6 de 
liembre. ‘
P zsp sd id a  y  fellGitaeldn
Canalejas, que en breve marchará á Sán 
Sebastián, se despidió de Navarrerreverter.
Durante la visita felicitó al ministro y 
dedicó elogios á la labor de Osma.
P zvegataa
Se considera casi seguro que Alvarado 
asista á las regatas que se verificarán' en 
Santander los días 25, 26 y 27 dél actual.
ViKita •
Una comisión de vinateros de Vilíafran- 
ca del Panadés visitó al ministro de Ha­
cienda para rogarle que evite las repre­
salias co i  Suiza, pues se les irrogarían 
grandes perjuicios.
Navarrerreverter coniesló que adopt&rí« 
una actitud decorosa para España, ponién­
dolas en vigor si no llegaban pronto á un 
acuerdo.
« IdaB poea»
Juzga probable este periódico que en la 
apertura de los tribunales elija Romanones 
como tema de su discurso el aspecto legal 
anarquismo, examinando si la legisla-
lOS. ' . , . .
La comisión ha dirigido una circular á 
as dates productoras de Castilla récomen- 
audo la constitución en cada pueblo dq 
rganismos eqcargadós de señalar la zona 
egable,
Só proyectan varios mitins en las locali- 
ades mas importantes, asLóomo grandes 
ásair bless en las prdximas ferias de Palen- 
0|ia y Valladolid.
De SftR ISebustlán 
Los reyes llegaron á Miramar á las nue­
ve y^quince miáutOBj por la carretera, anti­
gua; ■ i-'-
Eijprimero que entró fué el automóvil de 
don Alfonso y doña Victoria. ' ' ‘
En las •inmédiaciones había bábtante 
gente.
¿ La familia esperaba en la terraza; y en la 
puerta lós sefiorep Gallón, el gobernador 
y( el alcalde.
1 Después llegó el automóvil que conducía 
a| director dé la guardia civil, general Sán­
chez Gómez, detrás del cual seguían los
Galdegería.-^Grrandes rebajas de precios.
de
i ción vigente da medios á España para de- 
íenderse del mismo.
®\®iúistro estímala ineficaz, y dice que
los liberales deben mostrar mayor energía i
y Grove, marquesas de Mina y Viana y de­
más séquito.
L t entrevista fué muy cariñosa.
La real familia pasó á comer y Gallón re­
gresó al Hotel.
El retrasó éa la llegada deblósé á peque­
ños incidentes. '
Al salir de Eatella equivocaron el cami. 
tto, llegando á las puertas de Pamplona, y 
cuando observaron el error retrocedieron 
para tomar el cainiño de Los Arcos.
En el trayecto arrollaron varios cerdos, 
gallinas y perros, sufriendo el vehículo al­
gunas averías y teniendo los reyes que 
trasladarlo al automóvil del duque de 
Arión. _ ;
—Llegó López Domínguez, sin novedad, 
siendo recibido por Gallón y las autorida­
des.
No dió audiencia á ios periodistas por ve­
nir muy fatigado.'
—A lasi once irán lós ministros á palacio 
para despachar cón el rey.
B ® ' I b d r i d :  .
19 Julio 1906.
Comblnikeián de sobernndoref
Es probable que la combinación de go­
bernadores quede ultimada ehtre hoy y
y se equivocaría grandemente, pués dicha 
labor es exclusiva del actual ministerio.
Las condiciones del tratado se conocerán 
en breve y entottcea sé podrá apreciar el 
trabajo dé este Gobierno.
<I(A 6lA«etá»
El diario ofloial publica lás siguientes dis- 
posiciónes: .
Nombrando vocales de la Junta Directivá 
del Patronaíó para la represión de la trata 
de biahcás'á D. Enrique Leguina. y D. Ma­
nuel Irisrte.
Resolviendo el expediente relativo á la 
Compañía de navegación Serra, por naufra­
gio del vapor Ríía durante la giierra hispa- 
no-americana. , v ^
Suscripción hacióñal en-favor de las víc­
timas del tercer dejpósito.
Resumen de hacimiehtos y defancionés 
en él mes de Noviembre. '
íiOB datos xespeetijos á Málaga son loa 
síguientés: nacimientos, 702 varones y 623 
hembras, defaheiones 990.
El menor pümero de muertes correspon­
de á Gáceres, 55; y él ntayor á Barcelona, 
1.672.
m a d e r a s  o  .
■ n s  DE PEDi^ VALLS-MAUSIl l
númi i ¿
de madearas áel N«eti»rf  ̂
é j  -Aínón
l^ábriea de ffisérrar Maderaa tmíte fVitrtiw 




^Estk importante casa acaba de re­
cibir su surtido de glacés de 2‘25 pe­
setas metro.
en la represión.
N  a v a n o  w ® v«rt® p
Dice el ministro de Hacienda que el Go­
bierno conocía la fecha en que debían salir 
los reyes para San Sebastián, pero guardó
sobre ello reserva porque así convenía.
También manifestó que se lucha con di-
Ma;* toticías de que ios reyes presencia-i ficultades para concertar los tratados co 
rán la corrida 'Imereiales con la República Argentina y los
ReijQia granéntaei&sibu ' |Bstad08 Uoidoff, siendo 6l deaeo del Go-
Balas sociedades recreativas llegar á un acuerdo con todas las
una gran recepción.
Se organiza una verbena aristocrática en
«1 sábado á las cinco y quince se produje- del corriente.
xon dos fuertes erupciones en la Isla Strom- 
holi.
De B erlín
Asegúrase que el kaiser invitará á todas 
las potencias para que asistan á la Exposi­
ción que ha de celebrarse el primero de Oc­
tubre.
Propónese el Gobierno que este Certa­
men sea el más brillante y éxpléudido do 
todos los celebrados.
De Belxard
la terraza del Sardinero.
v ia je  d e  loo rreyea
Don Alfonso y su esposa permanecerán 
en la capital donostierra hasta el día 25
al olqetioEi 26 marcharán á Santander 
de presenciar las regatas.
Después el yate Giralda les conducirá áj 
la isla de Wíght, desembarcando en Cowes^
El monarca español asistirá á la cacería! 
de patos que ha de celebrarse en la última 
decena de Agosto. i
Luego se verificará otra cacería en Es­
cocia. j
Cuando embarquen los reyes c,on rumbo! 
á España, irán directamente á Ferrol, á fin
nacione,
Éfábía NaváFBdraelrérier»
El ministro de Hacienda, hablando de la 
cuestión couíerciaí, ha manifestado que 
cuando presidía la comisión para transfor­
mar el imppeato de consumos, se covenpló 
de que el censó de la ganadería española 
no respondé' á las necesidad®» del país.
No se cría ganado suficiente para el 
eonsumó, y ello es cuestión de gran tras 
torno.
ímpónesé la nrgendá de §hóidar éstl' 
a«iunto, /paira iiobustecer la opinión.
Citó el hecho de que gran parte de los 
éspañoles solo comen pescado en salazón?- 
B1 p r o e e a o  d e l  a te irtad o
Parece que h&y diveWidád de criterios
incendio amenaza destruirlá® presenciar la botadura del ciucero^Beíwapn lós magistrados del Supremó que han'ja ciudad.
Las llamas redujeron á cenizas un barrio 
tero.
Desconócese el número de víctimas, que 
¡ee cree considerable.
Este es el octavo incendio producido por 
manos criminales en un mes.
Nú se sospecha quiénes sean los malhe- 
fshores.
Los habitantes se hallan aterrados.
* De Moscou
Huelgan los policías y circula el rumor
Begente.
Desde Ferrol marcharán á SanSebastián.l 
estando «tllí hasta que se acerque la cele­
bración de la partida cinegética en Riofrío;
Se cree que el dfa 15 de Agosto regresa­
rán á La Granja.
D e Logroño
A las cuatro de la tarde llegaron los rê  
yes á Logroño.
En el camino se les averió el automóvil,! 
el cual fué enviado á Soria, montando los 
leyesen otro.
de resolver lá competencia suscitada §ntré 
la jurisdicción civil y la militar, pára enr*
Abarcará de quince á veinte provincias.
Los nombrarnienloa respectivos se publi-: 
carán en la Gacsfa el domingo ó lunes, á 
cuyo efecto serán enviados á San Sebastián 
el sábado próximo,
Fxpectiente
El señor Alba ehtregó ayer al ministro 
áe la, gobernación, completamente termina­
do, el expediente que se instruyó contra la 
policía.
Ignora el gobernador lo que resultará del 
mismo, pero creé querse combinará las res­
ponsabilidades con la reorganización que 
I ha de llevarse á cabo muy en breve.
Deteuéidn
La policía detuvo á un súbdito austríaco 
que carecía de documento^,
Las señas coinciden con las de un aaair 
quista BOsnechoso coya céptúra interesan 
áel extranjéró.
Quitfiudo jierro
En los centtOB|óficiales quitan importan- 
sla á los rumores que vienen circulando 
referentes á Su|iuést0S trabajos anarquistas 
en alguna* provincias, especialmeate én 
Barcelona,
Tjratadois eomerelftlein
Decíase anoche qu^ el Gobierno ñé lós 
Estados Unidos se habíá apresurado á en- 
t«blar negociaciones con Esi»éfia paró Ól 
tratado comercial, y que se hallaba diSpues-
Motlefa eomsiltÑdjs
_ Anoche era inüy comentada entre los mi¿ 
litares de la guarnición un suelto que pú- 
hlica fLa Correspondencia Militar diciendo 
lo que sigue: «Nuestro corróspónsal en 
Barcelona nos comunica que en aquella po­
blación circuían rumores alarmantes por la 
actitud en que se sapóné Colocada úna im­
portante colectividad,
«No publicamos' otras noticias por no 
echar leñaal faegú, pero si hémos dé decir 
que la paclenda dé esa coleciivldad va ya 
acabándose.» ■
Después pudú aclararse el énigma en loa 
círculos milítareé.sabiéndosé que El Ejerci­
to Espanúl publicába también éon lítalos 
nuevos uitrejés dirigidoé á Badalona póí 
las ofensas inferidas á España y al ejército, 
y una copia dé la reseña de Ei Liberal en I 
que deseribe el mitin catalanista de Bada- ilOBA*'-' ■ - v , ' ■' - ii';- ■ . ■ ■ _ *
^ Dice El Ejército Español q\x6 no quiére ! 
hacer comentario ninguno y qué si no viera 
publicada lá noticia en periódico tan serío’ 
como Ei Lífiemí dudaría qué tales palabras 
se pudieran proferir.
Signé creyéndose i ûó solo se trata dé 
cuatro loeóB, pues como dijo Cobiarí, eií 
Barcelona no hay separatistas.
Y termina preguntando ¿hastá. cuándo sé ' 
«cas propagandas antipaírió-
D6niinel8|
Grárrcolección de batistas france­
sas de 3 pesetas ú una peseta.
Extenso surtido en blusas de ba­
tista y ñeda.
Fantasía en plumetis bordados 
mancos y de color.
 ̂ Fulares lisos y de colores de 175 y 
2 ptas.-^Alpacas de color para vesti-
de Manila
Mantillas de blondas, Almagro,G han- 
tiily, etc. etc.
Vestidos, vuelas, etamines y otras 
novedades de París.
Especialidad
para trajes de GaballeroZ
ea Pañería y Driles
■ atBaMmauiaaBBsi.
Los Extremefloi
] F @ d p o  l^ e iP iiá L itd lez  
m u e v a ,
Salchichón de Vich cular un kilo 7 uéRe- 
tas, llevando tres kilos á 6.50 ptaa. ¿un v 
corriente un kilo á 6 ptas. y 3 kU .̂ á 5 50 
ptas. uno.
Jamones por piezas de Rorida v »alleffo*
elaborado en la 
llevando 3 kilos
Salchichón malagueño 
casa un kilo 5 pesetas y 
a 4.75 ptas. kilo.
ó 2.60 ptas. do-
A.50ptar* V  Hlo
surtidos varia- 
008 paifá viajes y caceríar de 2 á 5 pesetas
Jí®®® hingúna sucursal, 
servicio a domicilio. ‘  ̂ '
® Aguilera 86 pro­
ponía denunciar al actual arrendatario de S '
consumóB á fin de aumentar Jos ingresos I 
del Ayuntamiento, » * s Y SAENZ
F n libertad
J i  Bfibauo alemán Henry Jeorges, dete­
nido antesyer en cata capital, resulta ser 
tmex-aargento del ejército prusiaL;
^^Por disposición del juez se le dió liber-
tender en el proceso de la bomba de la callefio ^ extremar las* concesiones respóndiendó 
Mayor. |,á la suprema razón política de borráríagra-
I  vios recientes, i  v .
Estimando K&varrórreverter, en orden
B®l0a fl® Bf ««rld'
tJn  íoeo
^  individuo detenido aye» en la calle de 
¡a Procesa por la guardia civil, se llama 
Juan Bautista Lafúrga,'
No 68 anarquista, como en un principio 
se supuso,, sino un iqfeliz demente;
En el Gobierno civil intentó agredir á 
los agenten y viendo que se hallaba en 
peligroso, se le
la camisa de fuerza, que faé rota por Juan 
a los pocos momentos de ponérsela.
Observación, y eVméMea 
encargado de este servicio nó Urdó en ad-
mentales. -
A lc o h o l  V íalo® .
Venfen con todos los derecho» pagadbs' 
P®®®l;a8. Desnaturíi¿ado 
^ Loa arroba de Í6 2i34itró».
*o esmerada elaboración./ 
Seco añejo de 1902 con 17®. á 6 hOntan Tkl
li ^  S ¿  7 ¿ S íces Pedro Ximen» y maestro á 7,50 ptas. Lá- 
des^e 10 ptas. en adelante.'*  ̂ " 
ottpéíio^ea á preiñoa
De t r i s i to  y á,de|jósito 2 ptas. menos.
T A M I E N  f  pisós Moi
w . demos calle Somera 3i
y 5 con vistas al Muelle Heredia y con á¿usí
elevada por motor uléctripo. ® '
JlaoFltoplos Aliish, )da»
ó  I m p e l U t i e p i  “ ■
hüéél 
íácuBades
de que en breve harán lo propio ios telegra-I^Hace un calor asfixiante.
fistas.
I n t e n t o  d e  deeOHPPllo
Da Berlín dicen que unos malhechores 
han intentado descarrilar el exprés que de­
bía tomar el gran duque Wladimiro.
N e g e t lv n
Desde Pirls participan qué el quinto ba­
tallón de Marina que está en Gronstandt se 
ha negado á asistir' á los funerales del al­
mirante Tchokin.
C ó n e ia v e  d e  je a n i t a c
Los reyes, sofocados, atravesaron la po­
blación y se proveyeron de gasolina en elj 
cuartel de Ingenieros.
Conversaron con las autoridades.
Varias señoiifas obsequiaron con flores! 
á la reina Victoria.
Esta descendió del automóvil, pero per­
maneció con el velo puesto:
A la salida se dirigieron por la carretera!
4 por 100 interior aónt&dó,,,, 
é por iOO amórtisabi®.,.,,..... 
Cédulas 6por
Cédulas 4 por 100..........,’,,,
Accionés del Banco España... 














español, injustifleadés la guerra 
Sl’i s lo  Memorándum á Italia,
10015 ^ Francia, y también explicó determi-
0 0 * 0 0 particulares a Inglaterra procurando 
102 751 desapareexeran Ips rpcelos y hosülida-
000 00 i por el modus vivendi con
000001-*®“ ®'.?’ qae contrariaba nuestra polítiéa 
gQ5 001 cúú Europa,
El aplazamiento de las represalias aran­
celarias con Suiza ha venido á modificar la 
actitud de ¡as potencias.11*0027’9Ó
L H  C H C I I D i l  c a m p o
GEEVBEA SIN BIVAL
se expende al grifo á 15 cémiiuos bok y 0 75 
litro, ten la Gran Cervecería MUNICH,
F la s a  d© í a  |D.03?.'stitiaeiÓ2£'
y  'PasG.gé d© Alvar*©®
*. 7 váoiaíista en onferrnedacles d o í*
I p a rto jg ,rg .n t., Víoéroo, r |m . V S '  I tómago.—Ooñsuita de 12 á 2. “ ^*7 é»
I MOLINA LABIOS/5
(i „  ^  Honorarios oonv«nc^onáIflBI Desde 1 “ de Julio oona^í» *




D isc o s  fehsrieidas
C¡£lS@i
19 (3,30 madrugada). 
FnéueRtjPO ''
En la frontera de Güaiemeia Juvieren un
al sa ló l d e GonzAlea;
Los médicos lo recetan y el público id 
proclama como ei medicamento más eficaz
de clrcunvelación
El público que les aguardaba en la carra- i  ®»euentio los guatemalieóos y los salvadó 
p Comunican de Roma que en Septiembre! tera principal sufrió un gran desengafío. peños, 
se reunirá el Cónclave de la Compañía de| IS e lv « jad «  |  Estos fueron rechazados,
jesús para elegir general de la órden en la | Telegrafían de Ferrol que al regresar dê i
A cual lo  sinyo 
Un conocido diplomático comentaba ano-
chelanoUciainserU en La Corresponden-,____ as ,
^ las negociaciones \ J poderoso contra las CALENTURAS y to- 
entabladas entre España y los Estados Uni-| da clase de fiebres infecciosas. NinJuna 
T?* , f preparación es de efecto más rápido v sé;
; rf E*á úiisma personalidad decía que habrá I P 7
’l  tiempo que f ^  ^eoio de la caja 3 pesetas. Depósito Cen-
®í P®dw. que no es Farmacia de la calle de Toírijos, S -  
I obra suya la cuestión del tratado comercial, I 2 esquina á Puerta Nueva.—Málaga.
colores; Céfiros, B lS r h W X S S  rÍ  
batistas y seda « tnBnidad do S e n t  
para SefioS““
Especialidad en ¿ a f i e ^ S p a ; ;  
gra y colores, g r a n V  co to ccC s ei 
Uoros°°* **“ *®®*®® y para cabachalecos fantasías
en
f á b r i c a  p e  P j a t e r í a :  O l le r ía s ,  2 3  ^  ^  .8
SECCION DE SASTRURIA 
oon gran esmero se confecciona 
toda dase de trages- para caballeros 
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D e  m ln a e .—Doii Manuel Paatoi Petit 
]ia aolicitado 20 peztenencias para una mi­
na de hierro con el nombre Hispania,6íi tér­
mino de Cártama.
O tr a  b e e a .—En la Universidad de 
■ Solamanca se halla vacante una beca de la 
institución denCminad&Jlíemoricí tZe Vallejo, 
dotada con la pensión de des pesetas dia>̂  
riasydlemás opciones del reglamento, pu- 
diendo solicitarse dentro del plazo de 20 
días.
Ídem génito urinario, 20; septicemia pner- casa de Tacón, domicilio de don José Mo- 
peral y otros accidentes puerperales, 10: vi-1 reno Benítez, llevándose un reloj de acero 
cíos de conformación, 50; senectud 44; sui- con cadena de oro. 
cidios l; muertes violentas, i i;  otras enfer­
medades, 273; resultando una mortalidad
de 2‘39 por 1.000 habitantes.
S in  s g n ^ .—Las fuentes situadas en la
po no dan ni una gota de agua.
1 Señor alcalde!
B x p o s lG ld n  e o lc m b ó f l la .—El 21
del presente se celebrará en Barcelona un 
gran concurso y suelta de palomas ménsa- 
fjerss
C n a s t ld n  iiolaafionadia.—Esta tar­
de ha quedado solucionada la cuestión pen­
diente entre los estivadores y capataces. 
En el Gobierno civil levantóse un acta
Alameda y Plaza de Capuchinos hace tiem- que firmaron los litigantes, reconociendo 
j..* «... -.. - j  patronos parte de Jas bazes estipuladas
en el arancel establecido el 11 de Eaero de 
1902.
M al « ■ p o n o .—Hoyha sido detenido 
Miguel Marios Rodríguez, por apalear bár­
baramente á su esposa Severiaca Bravo 
Gago.
C a j a  M i m i e i p í M
I « w  w .»..Ri.—Teniendo que salir de Mála- 
f S* á revistar la íuerza de la provincia, el 1.
A m das’i n .—En breva llegará á Málaga 
señalado tres premios destinados á los ve- |e l andarín Francisco M*ta Domíoguaz;. un 
cinós de las calles Nuevas, Bspeeeiias, - aragonés que ha apostado á que en menos 
Compañía, Puerta del Mar, Martínez, Ala- f; dé un año recorrería España á pie y sin di- 
meda, Barios, Granada y Plaza de la Coas-¿ñero, 
titución que mejor adornen é iíúminen las |  R e v l a t a  
lachadas áó aús domicilios. ^
LMpMBlo. wn d . 1000,600 y 260 dse.t..Com.na»nd.deíí;go.,diácivÜ^
 ̂D. Bernardo Arranz JoveV, queda encarga- 
Nuestro Gooser- ¿ do interin&tneute de la misxxia el Gojuandau- 
vatoiio de música, que parecía haberse dor-1 te, D. Francisco Luque Ferrér. 
mido en Ips laureles, despertará pronto d e | A « o ld o n t® «  d e l  t r a b n ld  - E n  el 
su letargo, renao^nfiofla vida Mtíatica, |  aegociado correspondiente del Gobierno 
en la que tan gran^Mtriunf^^^ alcanzara. í¡ civil se han recibido los partes de acciden- 
EI nuevo local donde se ha instalado la tes del trabajo sufridos por los obreros, 
cua^ Sociedad Fikrmón^^^ Manuel Quitana Agot, Joaquín Cbaves Co-
proximo^mes de Agosto, y esta inaúgwft-^ tilla, José González Maidonado y Miguel
ción ha de revestir seguramente todos los' Peje^ Urdíales  ̂ 'caracteres dé un verdadero acontecimiento 1  ̂ *.  ̂ , ,
. I  D « » I ttf« o o lo n « » .—La brigada sani-
L í , dlgn» jnpU airéoUrt, din «tende, é  í í *“?  
lo. cnnntio.od isaciificiod qne ié impone, ; y
ha conirat&do á dos geniales artistas que ;.
gozan dómniyersal reputación. |  D «  p o l f t lo a .—Dicese que la/llegada
Con añ;unciar sus nombres está hecho' señor Padilla cambiará por completo la
sus elogioít Bfiüer y Casais, uno de los pia-' de la política maisgneña, pues trae va-
nista más aromados y el mejor profesor de ,i íiss bombas que al hacer explosión ocasiO' 
violoncello ^uerexisíe. |naránno pocas victimas, , v . .
Los aficioáa^ÓS úo caben énsí de gozo y |  Alia verémos. 
iiatisfacción. % I Se hallan vacantes las
Los conciéTtosvSérán dos, y se cele-1 notarias de Baena (Sevilla) y Cañiza (Co­
brarán los días 12;ŷ  15 del próximo mes. |  ruña).
El violoncáliu M ^  instrum ^to qae |  D «B ® stlm ada .-¿H a sido desestimada 
ofrece niuchas uificultades de ejecución,, instancia que en reclamación de pluses y 
siendo por estol bien escaso el número dd; piiemios promovió el soldado que. faé del 
concei^tistas, \ _ Batallón de Feirocarriiós de Cuba Pedro
En Málaga,na sê  reeuerda ninguno^ y la Martin Moya, residente en esta capital.
d . . o e ó p , o . - E n l . d e i d i . -
■fasétft#
R « u n ld ® .~ E n  el Circulo Industrial se! celebrará una exposición de 
ha reunido esta tarde la Aaociación de cía-1 extranjeras, modelo de paJoms-¡
ses pasivas. ¿ resy otros objetos que sirvan dé enseñanza ¡
’ « ,  ,  «  ,  I y propaganda á tan interesante jnedibdéi « .
C am al*» A g ílO o la .—Por falta de?comunicación. s Operaciones efestuádas por la misma elÍÍXSr '  S » b T . ™ i a n . - S .  h í co to íld o  BM! ‘8=
. Isubvención de 3,000 pesetas al catedrático! JNGRE&OS
B eB ion . M día 22 de este mes csle-ldon Ramón Pérez Requejó para que fije su *
cJ'lresidencia en Méjico y estudie en aquella 
Clnb-Gimnáatico malagueño. |  nación ii!esía61ec¿»w'e»fo del paírdw croco-
í D is t in c ió n .—El director délos Anda- mo base de su sistema monetarió actual, y 
luces, don Leopoldo Eeromnéa, ha sido medios más eficaces para fomentar nuestras 
nombrado caballero de la Legión de Honor. ¡ relaciones comerciales don aguelpais.
P re m io B .—La Junta permanente b a |
ixietencia anterior . 
Cementerios. , , . 
Matadero, , , ,
Placas anunciadoras . 
Tablillas para carros . 





Doña Isabel Moreno Valiejo, maestra 
propietaria de la escuela pública de niñas 
de Salares, se ha posi^sionedó del referido 
cargo, eeaando por tanto en la que con 
igual carácter desempeñaba en Cortijíllos, 
anejo de A’cauoín, cuya plaza dotada con 
550 pesetas se halla vacante actualmente.
Delsgaciéa de Uicienda
Por diveraOB conceptos han ingresado boy 
en esta TeaóiMa de Hacienda 41.582‘09 
peseta». '
J .iiá ie n c m
M avio q u e  m at®
Después de celebrar alegremente la fir- 
ma de esponsales en Archidona de la her­
mana del procesado Antonio Aguilera Gar­
cía, salieron ‘de casa de un tío suyo, éste, 
BU novia María Román Caro, Dolores Caro 
Medina, madre de la anterior y su confabu­
lado Pedro Bastos Gallardo.
Entre ésts,qúe se hallaba algo embriaga­
do, y el Antonio Aguilera, se suscitó una 
rr*.».--. jt , .cuestión, por pretender el Bustos pegar á
' 1 erminado el apéndice al amillaramiento í las mujeres.
conceptos de Ambos se acometieron reciprocamente.
las riquezas rústica, colonia y pecuaria del 
término de esta capital, se anuncia al pú­
blico pos medio dei présente á fin de que 
ios contribuyentes que se consideren inte­
resados puedan examinarlo é interponer 
las reclamaciones que estimen pertinentes 
á su derecho dentro del plazo de ocho días.
Total. . . . , , 
‘ PAGOS ,
Resto del 4.® cupón del empíés- 
tito de obras. . . . .  .
JÓrnalés de pescado. . . . .
Telas para toldillas de la Plaza 
de toros. . . . . i, . ,
Administrador arbitrio pesca- 
fio ,  . . . .  . . . .
Telegrama.. . . . . . .
Carruages. . , . , . . .
Recomposición de fuentes. . .
CamiUerosí. . i . . . ,
Recaudador arbitrio espectácu­
los públicos . . . i . ,
Victoria Palomino (haberes). .
María Laia (idem). . ¿ . .
Concepción Delgado (gratifica­
ción). . . . , . , , ,
Total . . . . .
Existeneia para el 18, . . .
usando el Bastos una faca y Aguilera una 
pistola, la que disparó contra aquél, pero 
él proyectil no hizo blanco en la persona á 
quien iba dirigido, y si en la de la joven 
María Román, produciéndole una herida 
en el pecho, que interesando el corazón le 
cansó la muerte instantánea.
A juicio dei ministerio fiscal el hecho de 
autos, ocurrido á las dos de la madragada 
dél 17 de Septiembre del año anterior, 
constituye un .delito de homicidio sin cir­
cunstancias modificadas de la responsabili­
dad criminal, y por lo tanto procede impo-
En la Delegación se ha recibido ayer una 
circular de la Dirección general de Ja Deu- 
5,00 Ida y Clases pasivas participando que ven- 
■ 5.460,41 ¡ciendo el 15 de Agosto próximo un trimes-
Itie doiotereses de la deuda amortizable al . _______ ,  ̂ ______ _ ¡.un
16.802,16|5 por 100 correspondiente ál cupón número | nei al procesado la pena de Catorce años 
los Ríalos definitivos, emisiones de locho meses y un día de reclusión temporal! 
i Ip® títulos de la expresada i y 4000 pesetas de indemnización á la fami-
550,00|“®*ifia y Pmiaioües, amortizados en el sor- " '
5 6 , 0 0 verifleado el día 14 del actual desde 
|priméró'do Agosto próximo se recibirán en 
23,05 i fiependencia el cupón y loa títulos ven- 
|cidos para éu pago.
50,37¡ „  —
Por la Dirección general de la Deuda y14 15
33.00
22.00
56,001 Cl«»®8 pasivas áe ha concedido el trasladó
de haberes al sargento retirado don Leo­
cadio Arteaga Izquierdo, que venía perci- 
biéndotoa por la Delegación de Granada y 
24,74|P*^ afielante le serán áátisfechós por la de 
09,49 testa provincia.
22,001 —
I Por la Dirección general del Tesoro pú- 
2 8 , 3 2 ba sido acordado sea devuelto á doña
--------- _  I Dolores Larrubia Raya el depósito de 1.500
949,121 P̂®®*-Ó® constituyó por la redención del
14.853‘04|®®*̂ ^®íP “ ^ibtsr por Bubijo Francisco Ío-
—---------.! ralla Larrubia, recluta del reemplazo de
15.802,16 POí babór fallecido antes de ingresar 
enfilas.
! tirito de la Merced fué curado:más interesante.Batos concierw ó solemnidades música-s w
F *  _ i M áríaPastorPJana.distensióndelosIi-
J g v a n t a a  R |) p p D u e a n a .—Se con-f .de Ib articulación tibio-terciana
vocablos sefioreíi lacios a laaeaión gene-; derecha, por calda.
ral oídinaJiia que feéVcelebiará él domingo j Ana Zurita' Jiménez, contusión en el lado 
22 del actual,̂  á las %e&,de, la tarde, en é l ; derechó deí labio inferior, erosión, en el 
domicilio social, . CintiéRa, 5 y 7, principal,; dorso de la mano derecha, y otra en la re-
Se ruégala más pui|Éttal asistencia, pues. cubital izquierda, en riña.
sedarán á conocer loa abtos que se piensan| j |a  ia del dietíBo de Sto. Domingo: 
celebrar el día 29 del corMente, con motivo| Vicente González Luna, de una-herida 
del V aniversario de la fundación de .esta j contusa en la pierna derecha, por acciden- 
Javentud. Me dél trabajo.
Málaga 18 Julio 1906.--K1 Secretario,| yjanciscó Aragón García déla fractura 
S . Zoi.̂ 0 Moreno, |  de la clavícula derecha, por caída.
ser, se-1 • T i tu lo .—Se ha recibido en esta Escue- 
gúu nos i]^m an ,q aó  ei actualasrendatariol la Superior de Comercio el de Proferor Mer 
del aibitiioNponicipai sobre to]dos>. |maí-M&útiI fiel alumno don Manuel Amador 
quesinas y nK^jestras láá una intéypIe;^cióü i Campos. >
torcida al esp írí^deí arbitrio y qaíesé cú-| o o p íb o b .—En el pueblo dA Bena-
:brar del contribuyéntó mayor cantidad de la|yjaj,á se halla ei servido de correo» en el 
que le corresponde^pag^. |  mayor estado dé incurie y abandono’.
El toldo aabido és que no ocupa la yíA| ¿os encargados de su desempeño hacen 
pública, por lo cual debería estar exento de i ¿q éimángas y capirotea, y así enda ello, 
pago, si no que cae sobre fa vía, con lo cual r L6s abonados que tenemos en dicho pue- 
presta á la vez sombra al trAnseunte, nuevo t jjla no tedibea el periódico la mayor parte 
mMlvo para su esfencióq df ;i#Púesto,algu-|fie ¿ nosotros nos consta
no. Pues bien eí contrátrista entiende qué ̂  quíj dejamos de enviarlo, 
el toldo debó.tributár» y Id pMúébaide zinc, |  Trasladamos la queja al señor Adminis- 
madéra, lalób & que sirve pas:a protejerRe| tj^dolr do-Correos de esta provincia para 
í<|.s íguas aH^ido, oqdbfio seyiárolle, lo^ qug ordene á sus subordinado» de Bena? 
considera contó marqnesins cut^ndo fio és |  rrabá,el fiel camplimiento.de su deber^ im- 
má« que una|patte integrante del toldo. Da* pofiíénfioigg gi correctivo á ¿que se hayan
Igual á. . . 
i  que aacleúden ingresos.
^  Depositario inunicipal, llíiis d« Messo.
V.® B.® El Alcalde, J, A. Delgado. Gobernador civil he interesado del se­
ñor Delegado teea devuélto áfióñ Vicente 
Salas Martínez el depósito que constitayó 
pera los gastos dé demaicacifin do la mi­
na denominada La,segunda ligera, término 
de Málaga.
^or la Afintíniétración. de Hacienda han 
sidb ápróbados Í08;repaitos dé consuniÓB
D ® fa n o l6 n .^ H a  fallecido en Fuengl 
rola el alcalde de dicho pueblo don AntO' 
nio de Ariza.
Damos el pésame á la familia. - .
D ® t® nldo.—Por maltratar de obra én |̂ ®i^^® Pbáblos dé Riégo?dp y Júzcar. 
lá mina del Peñoncillo, sita en terrenos de
Ojen, á Felipe Vázquez Márquez, ha sido! 1 S o r t e O  d e  l á m i n a s
encarcelado Juan Márquez Mariscal. I k ,  ^  j  j  * t.»Ti. 1 . i  15b cumplimiento del acuerdo de esta Di-
d®fp4ación, tendrá lugar el día 20 deLpresen- 
Fuente Piedra faé detenido Teodoro Velasco I te mes de Julio y hora de las catorce dei
que |m & o , en ei salón de sesiones de la Corpo- 
pudiera acreditar su legitima procedencia, |ra¿ión el dé;imo cuarto sorteo de láminas
I sospechándose sea hurtada.
M iwíto.j-En la carretera de Granada,
término dePrigiIiana,ha detenido láguaidia créditos liquidado?, cuya amortización se 
civil á Francisco figuilar Romero y Rafael ajustará al siguiente
alíportador, que han sido entregadas á los 
señores acreedores en equivalencia de sus
éste modo, tríbatándA el toldo y Ala yez csap acreedorés, 
plancha que.dfócimoe, i el impuestó resulta'^
doble. V ® olnp  » ® g o o lJadó .—El vecino del  ̂ pisó hijo de la casa número 7 déla callé de
Ya salm os' qae .;b jj «onUatista» fia® Frailes, eintiónaose esta madrugada 
bnm n siempre el inbdé de aumentar sus f -- . v v 1 1. jv. i pyesá de exiráOráinaHó regocijo, le dió por
ingresos con peijuicbí fiel contribuyente, disparar; cohetes y dar voces asomadó á la 
lieroves ei^áímefios c ^ a  en w  v e íana  de su domicilio escandalizando y
Jas cond cionés déU^bitko.^T^^^^^^^
clarasi la mterpyetación k a s  ó menos con- yegécijado vecino, á virtud de denun- 
legislávfibí* Aquí no explicaciones éfitó él juzgado mu­
nicipal corréspondlente. >
Am®niiM >»'^Lés hermanos Antonio, 
Victoria yEspó^anza Gómez Fernández, al
iorme á ia idea del
«abe talcos»; ni aún siquiel^ psnsar en 
la necesidad de procurar un anquento para 
salvar su» interóses, pues eb ti)»ó Aéi re­
mate ha sido solovfie 2.500 pésetAi y Id ci­
fra es ¿bien insignificante; api es bqe .pOilgasar anoche á la » Í2  y media por la calle 
pequeña qne pea layécaudación, la tttilidad| da i^aberm eja se viéroil emenaz^cs por 
es maniflestai. y i  el vMnd '̂ ’fie la misMa AntuSjA flííána ,
Las clases mercantiles; á quienes aíeeta| que escopeta en mano íes dirigió los ikA 
«A tributo,, con este motivo estánélá7madas| yóres insultos teniebdo aqütellos que yefu-
^gíÉíse én nfiá casa próxima^
Romero López, qUe bonducian tres caballe- 
rias cargadas de corteza de pino, hurtadas 
en el monté pinar de los propios de Cóm- 
peta.
Loa detenidos, ingresaron en la cárcel á 
disposición-del alcalde del último de los 
mencionados puéblo»,
ÁSoMU® , En Villanueva
de Algaidas ha sido preso y consignado en 
el arresto municipal José Rama, Pédrosa 
(«) Arribita, por cantar éOpIás inmorales 
en la vía pública.
Arribita hace tiempo que tiene perturba­
das sus facultades mentales.
De Instrpcián pública
Para dar exacto cumplimiento á las dis­
posiciones vigentes y sobre todo á la Orden 
de la Subsecretaría de Instrucción públice 
fecha 25 de Noviembre de 1905, todos los 
Maestros de la Eicuelas públicas subyen- 
ciOnadas y de Patronato dé la provincia se 
servirán remitir á la Inspección de !.• en­
señanza, por conducto de la Presidencia de 
esta Junta, un estado duplicado que se 
sjustegl modelo inserto en, dicha Orden, 
comprendiendo los datos que en 'la misma |  pesetas 
se reclaman y cuyo servicio deberá cum- 
pUrse antes del 15 fie Agosto próximo veni­
dero.
 cuadro:
mitidas hasta la fecha con éxclusión de 
las! amortizadas en los trece sorteos realiza­
do^. , ’ '
Gon interés
3 de la serie D de á 1000 pesetas.
Sin interés
523 ide la serie A de á 100 pesetas.
399 ;de la » B de á 250 Idem.
399 da la »* G de á 500 ídem.
402 de la » D de á 1000 idem.
Número que se amortiza
Gon interés
3 de la serie D de á 1000 pesetas.
Sin interés
23 dé la serie A de á 100 pesetas.
18 de la > ' R dé á 250 Idem.
17 de la » Gde á Sooidem.
17 de lá » D dé á ÍOOO idemi
Déstináqdoffa además la suma de 1.198 
pésetas 14 céntimos á la amortización de 
los créditos y rééiduos inferiores á 100 pe- 
sétas, que es la totalidad de los emitidos 
hasta la facb8,por cuya cifeunstancia dejan 
de sortearse.
Las tres láminas de la serie D de á 1000
lia de la víctima.
La defensa estima que no existe el delito 
fie boiUicidio y solicita lá absolución de su 
ipatrócinadó.
Para entender y fallar éste hecho se reu­
nieron esta mañana en la sala ̂ segunda ios 
tiibanales de hecho y derecho.
El procesatio manifestó en áu declaración 
que la desgraciada María echó mano á la 
pistola y que al movimiento que hiciera se 
disparó el arma, ácasív-náuddlé la muerte.
Terminadas las pruebas,el representante | 
de Ja ley señor Porcel, eleva á definitivas 
sus conclusiones provisionales, y el defen­
sor Sr. Peralta Bandeen modifica las su­
yas en el sentido de no apreciar ia existen­
cia de delito alguno, y en todo caso una 
imprudencia temeraria.
El señor Porcel Informa sosteniendo que 
el procesado es autor de un homicidio vo­
luntario y pide al tribunal popular on vere­
dicto de culpabilidad.
El joven letrado señor Peralta, que por, 
primera vez informa ante lo criminal, pro- 
niipcia, con fácil y elocuente polabra, de- 
móstrando hallarse en posesión dé profan­
ados conocimientos jurídicos, una lucida 
Oración fórenee, para llevar al convenci­
miento de los jurados la irresponsabilidad 
dé su déíéndido.
El informe del señor Peralta mereció ge­
nérales elogios, y con gustó le prodigamos 
los nuestros.
Finalizada la defensa el presidente señor 
López González suspendió la teimínación 
del juicio hésta las cinco de la tarde.
T iros á. gran el
Por enfermedad del magistrado Sr, Mor­
cillo y Redecilla, se suspendió en la sala 
primera la segunda sesión de la causa ins­
truida contra Miguel Fortes, que disparó 
seis tiros en la ¿calle de Latios á Antonio 
Hijano.
, Deseamos elalivio del paciente.
I  De la Junta permanente de festejos, pi- 
I dlando autorización para hacer en la vía 
pública las instalaciones necesarias para el 
Goso blanco.
De don Enrique Parofiy, pidiendo se pro­
rrogue por 4 años la pensión que disfruta 
su hija doña Julia.
De don José León López, en súplica de 
que se le conceda alguna cantidad para, po­
der trasladarse á Portugal.
In fo rm é is  d e  eo m le lo n e»
De la de Ornato y obras públices, propo­
niendo se autorice á don José Garrido para 
colocar un trozo dé acera de cemento en la 
calle de Haez y García.
Da la misma, recaído en moción del se­
ñor concejil don Bernabé Vinas, é lnte:fpe- 
lación del señor don Rafael Martín Ruiz y 
expediente instruido.
De la Jurídie8,rec8ido en el expediente de 
subaáta del servicio dei acarreto de carnes.
De la de policía urbana, sobre mejoisi del 
alumbrado público de la Plaza de los Mo­
ros.
Dé la misma, para idem idem de la calle 
Nueva.
Da la misma, para idem idem de la, calle 
deí Arenal en la Malagucitá.
Da la misma, en instancia de don José 
Gntiérrez Mesa, que pretende colocar cua- 
dsos anunciadores.
fitoolonee
Da los señores conéejales que forman 
parte de la comisión mixta ele Audiencia, 
píoponiendó diferentes acuerdóa. 
liáterpelacionea
Del sefior concejal don Manuel Naranjo 
Vallejo, relativa á lás obraa ejecutadas des­
de 1.® de Enero y sumas invertidas en la» 
misma».
Del señor concejal don Enrique Galafat," 
sobre abusos de la Empresa de Tranvías.
iwauiiiwft'fliii it'M
Gonsulta giratuita á, cargo de Ocaña Mar­
tínez, Farmacéatíco y Médico-Ginecólogo 
procedente del Instituto dél Dr. Rubio. 
Horas dé 9 á 11.
..Mo*Ó  ̂16. pyal. izo;afe,da.
w S i f e  3?* 3EBest9."i¿ixa,3¿it
J L A  1 . Q B A
, J O S É  MARQjETElE C A L IZ
Plaza dé. la GonsRtución. -  MÁLAGA
fia fio» pesetas hasta las cineo 
fie la tarde.—Do tres pesetas en adelante á 
Macarrones á la  
K^olitana.-Variación en el plato del día„
yilSOS do lAS XZlojorOi XniUTOAS OOAOdidáfl V
primitivo solera de Moutilla, ^
s® sirven he­lados de todas clases.
S sp v la lo  A d a m le lllo
dMÍpSS.5” “ “"
Se desea una
ha;bitacióa con 6 sin muebleg, en si­
tio cfiütnco, y de módico arrenda­
miento.
Informarán en esta Administración.
■V5sr.-rtCllh»g|RW" *
Ayuntamiento
con interés dej&n de sortearse y 
quedan desde luego amortizadas por no 
existir mayor número emitidas de dioha se­
rie; y clase.
Orden fiel día para la sesión pública ordi­
naria queso ha de celebrar,,el viernes. 
AsuntoM de ofleio
Gomunicacíón del señor contador acom­
pañando ñolas de los gastos causados en 
la procesión dél Gorpns;
Otra del mismo connotas délo satísfá- 
cho por socorros é interpelación dél señor 
Gómez Gotta sobre é l particular.
Nota de las obras ejecutadas por ad > 1- 
nistración en la semana dél 9 ai l í  del co­
rriente.
Asuntos quedados sobre la mesa sn se» 
sionea anteriores. Proposición del señor 
concejal don Ménuel García Guerrero sobra 
nombramiento de médicos supernumeifarios 
y otros procedentes de la superioiidad ó de 
carácter urgente recibidos después de for­
mada esta orden del día.
Solieltndiesi
De don Augusto Michelón, pidiendo ser 
inscripto en lo» padrones de vecinos de es­
ta ciudad. .
, I ^  doña Francisca,Villoslada, propieta- 
riadela caspgcpela^p Santa Ana, intera- 
saado el abono fie láa cantidades que le 
adeudan y eí valor fie los desperfectos que ; 
ha sufrido. i
Especialista en enfermedades de la piel. 
Guraciónde todas las afecciones del cue­
ro cabelludo, incluso Tiña, en 15 ó 20 días. 
Herpes en todas sus manifestaciones. 
Paño de la cara, mísnchas amarillas ó he­
pática»,—Lupus, Psoriasis, Lepra y la tu­
berculosa en el primer periodo.
Gonsúltafie doce á do».
Matesiáticas
KLEMBÍÍTAL y  SUPERIOR
Preparación para carreras especiadles
R R R 1Q U &  G R  A C IA R  R B s b lT L
Plaza de la Constitución núm. 9
S O C IE T É
J. & A. PAVm DE LAFARGE,
Cementos especiales para toda cla­
se de trabajos. -i.-- r .f .y; .
Las fábricas más importantes le í  
mundo póp éu producción y bondad 
fie sus productos. Producci4 diaria 
más.de 1600 toneladas, f i
Representación y depósitq^^
So*>'**'0* fió í .  Harrea 
CASTELAR, 5
■; c
y^pieasaa preéentar sus protestas; sifiiéfi 
saben que personas competentes de este i 
Ayúiitamiento itienen critéaio distinto al del 
leferífio contiAtista. , A
 ̂No bAstabafi este comóscio que tan reli- uu= y» u^.«-
giosamente cuifeple con laá imposiciones de| nada á la fábrica dé luz eléctrica del Cho­
las leyes, ser feudatario dé tantaj;abela él
impuestos comc\son, él sello de correó, el
V u a le o .—En la calle d e . Cuarteles, 
frente á la casa núméroi 27, volcfi ésta ma- 
I fia una zoriilia, que, tirada por bueyes con­
ducía parte de la maquinaria que va desti­
fie telégrafos, el timbré mó^l; loé giíos yj 
documentos de prestamos y descuentos, lal 
®uía de embarque, el vendí, el séllado de 
»U8 copiadores jlibíúe, los certificados de 
origen, las declaraciones fie Aduanas y 
otaos cien que vienen á mermar su» yáés- 
«asas utilidades, dada la liiménsa ruina! 
porque vieno pasando la iadústiiá y el co­
mercio en todas sUS ramas y manifest'áciO'
Por fortuna, no hubo que lamentar des­
gracias personales.
Uno de lés árboles resultó troncbadó. 
;P® faD O Idn.—Ayér laíleció en esta 
capital nuestro, amigo, el ántíguo impresor 
doá Luis Aguado Jiménezi oue gozaba de 
gcñéral afeólo y éstimación.^
Era él finado persQnafiq excelentes cua- 
lidádes,'babÍéndQ producido su muerte hon­
do sentimiento en cuantos sé honraron enaes, si no que era preciso nntríbutamá8, | l ”..*̂ “̂n^^^
V a e  CTAfL ATI I Q n ñ  n n í  a1 A v r i « f n m i í i é t r t  f i b i s b l e  t r a t o ,y se crea en 1906 por el Ayuntámiénto de! 
ésta capital este de toldo»; marquesinas y I 
muestras, á razón de pesetas l ‘5p el^metro 
lineal y en el actual se aumenta á pesetas 
2, en compensación, sín dpda, á la paciente 
Leatitud con que el comórolaní®4® soportó, j 
Justo es que el Sr. Alcalfie fijo é» aten-
ESta tardé á fes sefe ha tenido lugár la 
inhumación fiel cadáver asistiendd al acto 
numerosas personas, para rendir el último 
tributo de amistad y respeto á la memoria 
del laborípso y honrado obrero,
Enviamos á la familia doliente la since-
tíón y confíámos que velanfifi poV e|tP« buestro pésame más
teieses que se pretende valnérar interpre-®
lando torcidamente un contrato tan explí­
cito como el dei arbitrio sobré toldó», mar­
quesinas y muestra», hará comprender ál 
contratista lo equivocado de sus apréciacío- 
Jiés y juicios.
M ovlm lan to  d e  la  poLlael«5n.r^
Según datos de la Dirección general fiel Ins­
tituto Geogli'áfico y Estadístico, proceden­
tes del Registro civil, el movimiento deis 
población en esta provincia durante el pasa­
do mes de Mayo fué ei siguiente:
Nacimientos, 1435; de ellos 104 ilegiti­
mes. Natalidad por 1.000 habitantes, 2‘98; 
Defunciones, 1.230 clasificadas del modo 
siguiente: Fiebre tifoidea, 23; fiebres inter­
mitentes y caquexia palúdica, 7; viruela, 
16; sarampión, 13; escarlatina, 1; coquelu- 
ebe, 4; difteria y crup, 3: giijppe, 23; túbeir- 
cuiosis, 80, enfermeáüdesfiel sistema ner 
Tioso, 134; idem del aparato eirculatatorio 
7 respiratorio, 285; idem digestivo, 230;
«La É ^ltlm a M oda» >—Gon ellnúmero 
967 de La Ultima Móda se reparte él pe­
riódico Vida Práctica, una hoja de labores 
artísticas, un patrón cortado de sobretodo 
para niña y Un figurín a/^uarela.—25 cénti­
mos.—Gratis números de muestra.—Veláz- 
quez, 42, hotel.
R n fa v m a .—Sé encuentra enferma la 
sefiorá madre dé nuestro apreciable amigo 
él notable pintor fidb Jvéé Fernández AI- 
rarado. . ’
Deseamos el prónto y total alivio de la 
paciente..,
D® M a d rid .—En él exprés de las on­
ce y media há; llegado hoy de Madrid''el se­
ñor don José Padilla y Villa, siendo recibi­
do en la estación por gran número de sus 
amigos políticos y particulares.
H a r to .—La policía ha detenido hoy al 
caco Salvador Giménez Olea, Pritnito, por | 
haber penetrado en la casa número 16 de la
ML GONBB DÉ LAVEIUÍIS
asun to
t IF oué uiias tieno monseñor!... un desga- 
Mlo bordado; conviene doblar el
cambiir obrado con mucha prudencia al
actualmente.
iinAííí? es inútil decirte, poseédopde cincuenta millones y expléhdido como un rey. ̂
t o d ^ í í ^ r i c C  “ ’P“ ® í “ “ » »  cumplan
—Es natural.
P®*" ®Ícĉ Plo> eii este instante tiene uno que no 
le deja un momento dé repOso. Ya sabes lo que es  ̂tener un deseo. coucj.
tengo ahora de poseer las doscientas cin- 
(g^ta mii libras de que hablaste en la calle de Riché-
—A eso voy. Mi amo deséá devolver á alguien todo el 
mal que este le ha hecho; es un capricho como otro cual?' 
quiera, y si te decía el nombre dé ese alguien, lo compren* 
derlas mucho más todavía. ^  ^
Desbnttes abrió mucho los ojos y se dispuso á noper- 
der ni una sola palabra. .
La Goberge se acercó naás á sü canaarada y pasó por su 
r una larga hebra de im grueso hilo. Dasbuttes le co- 
 ̂ esta prueba del interés que excitaba hizo 
sonreír al maestro de armas.
una mujer seducida, asesi­
nada, ¿qué sé yo? no hay necesidad de que la sepas. Lo 
principal es que mi amo sueña sin cesar con librarse de 
su nnemigo; se le ha puesto tal idea en la cabeza, y ha lle- 
 ̂ manía hasta él punto de prometer quinientas
muê  t primero que le anuncíe que su enemigo ha
—Vaya Una idea singular,—dijo Desbuttes.
—Tal me parece.
—Y luego prometer y cumplir... no es lo mismo.
—Por eso ha hecho más que prometer, ha firmado, y 
cuando mynheer, mi amo, há firmado, una cosa, se cum­ple ó F e cumplirá.
--Sin embargo,—dijo Desbuttes,—aun cuando haya fir­
mado lo que dices, su firma no matará al enemigo de que
ÉL qpNpi, Ds LAyMMN̂ l: ios
seteata, y es muy poéíble vivit cihéúéhtá Ifiós á be’sár de 
mil firmas como esa. r
—No lo
ra de las Serpientes y demás anímales venenosos y que 
de ella se desprenden vapores muy perjudiciales; y ya ves 
qqué terrible vapor ha de exhalar una cólera qué nuede 
firmar vales de quinientas mil libras.
--Eso depende de los hombres contra quienes el vapor 
se lance; si son capaces de resistir, si la serpienté sopla 
contra la serpiente, los dos venenos se neutralizan.
—No creo tal,—dijo con frialdad La Goberge;—pérosi ah 
esa tu opinión no hablemos más del asunto.
—Explícate mejor,-exclamó Dasbuttes á quien la 
transformación de su amigo alarmaba por las 250.(XX) li­
bras,̂  y cesa de hablar cón parábolas. Dices que tu a m n
tiene  ̂un erfemigo del cual quisiera varée libre, y no ma
ST ííim 'h  á tu amo; me hablas de ganar
2oO.OOO libras y no me explicas lo que debo hacer, siendo
f i f i !  r r t i A  T A  . K n M Á n v t i A  _así que te conozco bastante para sospechar que no me 
dejarás ganar el dinero sin trabajo; me anuncia por fin 
una firma de ese Creso y no me la enseñas. ¿Qué ¿uiéSamiAa nrnn nromola? _________  quiereSprí̂ meta? ¿qué quieres pues que comprenda? 
—Tienes razón,—dijo La Gohergé después de ua wo 
mentó de silencio,-y en verdad que nó acierto por?®; 
he de andarme por las .ramas. Voy á aclairar de Sna vez 
cuantas dudas has manifestado. «««na vez
Levantóse y cogiendo su macizo taburete sacó de unn 
de sus piés un papel que desdobló y aplanó con su aníh? 
mano sobre la mesa delante de Deébuttes. “ ^
Era la promesa de Van Graáft.
ba7de”e i r ’~ ““ *““ '’ Ossbattes al aca-
—feouvois es en efecto el eheinigo d« que mi am n mií siera verse libre. °  ̂ ” mi amo qui<
—lUna serpiente capaz de defehdersel
r-¿Y quién piensa en atacarla?—dijo La Gobernó dice acaso ese papel?  ̂ ^onerge.—¿Lo
-r-lodo se reduce á una cuestión d« tío»>?rwr V 
Goberge fijando en Desbuttes una miraVfewz^’ T n»® 
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La Compañía fatirl! Singef '
C o n q e s io n a r io s  e n  E s ^ a :  AOCOjCS y  C.>*
S.‘m>P'UiXssiles «asL Isk'.SPxovlaaclsb dL« IkíFáJLetyeii 
llAXiACiíA, 1, A n sel, 1
xaMEea cM ropa Blases, FEOfidM (te Tunr 7 ofiras ilKüana. . ,
K^topddM íPctetM 2.B0 MaterliisielCitilsgoBib̂  aagraiia 7,*Meremd^reMt ‘
Se mega a piblieo visite'ssestrse Sacsrsalei para ezaiai* 
aar ios. bor^sdos^e todos estüos:
Baesjes, realce, matices, pasto vaisiea, ete., ejeeatados 
tos la máqoiaa
DOMÉSTICA BOBINA CENTRAL, 
ia misma qae se emplea nsiversalmeste para las ñupilias, es 
taa l bor s de bl preadae d vesti b aimil ra
B u la  fmjpirenta de este diarlQ 
se vende pog argobas»
CALLOS, DUREZAS!
Garas segara y radlcailmsate á les cinco úias ie  usar este CALLICIDA. Calma 
0  dolor á la primera apiícadón.
■ « U N A  P E S E T A ! !  « U N A  P E S B T A J J
5 b. todas las fansadas y drcguerías. Cuidada con las huitadones.
En Malaga: Pérez Ŝ f-siviréa, í̂ rar̂ ago y eu todas '^/iirazd¡%
¡¡CALLOS! ¡DUREZAS!!
Jamás deja de âr restirados. Ne dude a! mand». Bsted** msc», ÍM|P é
'■ ^ “ '" n U N A  P E S E T A ! !  « U N A  P E S E T A H
Depo.no Cent.a!; Dr. ABRAS XIFRÁ, 10, Argensola, farmat^, Maárfd^
ovi<;'taru.‘:Á.vHerai.=..; H lJ O S  V ID A L  R !? A S  y  V IC E N T E  F E R R E R  y  C ,? ,  í{«
u r ^ . , ^ V p ^ ' F ' Z 7  -a á c í t I n  y  V 5 L A S C O  y  M A R T IN  Y D U R A N  d£- M ad rid .. -̂--- - --  ' ilMUIi’kl'l *' ' ‘‘
cr DESCONFIAD DE LAS IMITACIONES. » - PEDID SIEMPRE corro dsi Distrito de Palacio, ' í
GERTIEiCO: Que he empleado 
i ó é i
prepare,i§ ceii Aceite p m  áe JCfpado de Isca íse . rea de r a ly  i® i8 y ~  P r e tn il?  «a la Ix p esld ía  de UlejaBdrfa
el preparado
lLAIi&FII¿ A l t  ©UAYACOirf ea ia práctica ipfantil, hacienda;, 
obtenido notables curaciones en todos los casos en que está indicado;! 
m i contó el que suscribe lo ha utilizado para sí en tm bronquitis cróni­
ca que Tiene pademenáo hace largo tiempo j  ha hallado notable mejorí^ 
ap (̂ oleiMúa. ,
. T pira que Arme el presente «a Madrid á Id d |[
D e p ó sito  C en tra l: la b o r a t o r io  d u im ic o  Fjs^risiacéutico d e F .- --------....---- ------- -------------------
P A P a
néísaacá
RÍO C tnerrero (S n eeso r  ,d  ̂ t o n z á l e z  M arfilj,-
üMi»i»MHq¡jg¡aMaaBBaKBaaaaBtaKisa¿aii6ai»y‘*»^  ̂ ......
-C om pañía , 2 2  —---------  ímmmmaákasiaiímaKii
'Eaiel^as j|Lil0t7j|óL Bósmt,
■ M A L A G A
Se recomienda á los fumadores este higiénico papel.—A cada líbrito acompaña un precioso abanico de|caballéró. 
De venía en los estancos y en ía Papelería Catalana, Plaza de la Constitución.
llD 111100 y efleaz prace(iiHi¡ento curativo
SISTEMA “SMSSON,,
Si l«s afecciones reumáticas y catarrales os molestan, si ha­
béis tenido torceduras ó golpes, si padecéis del estómagOj si os 
cansáis luego, si os sentís viejos antes de tiempo, si padecéis de 
la médula y si iodos los tónicos no pueden restaurar vuestras 
fuerz.as, acudi,d,á ese. nuevo Agente del Parche poroso Electro- 
Químico «Luipeu», y antes (ie un mes os sentiréis restablecidos, 
ágiles y con gran vigor.
De venta en las principales Farmacias y Droguerías. Precio, 
2 pesetas.- Representante en Málaga,y su provincia, Bernardo 
García Martínez. «Huerto de la Madera», núm. 5.
ePTtCá Y RELOJERA
G. ÑaPváaz,*; N u e v a , 3.—M ÁLAGA
Esta casa ha recibido las ñltimás novedades en pendieiites, 
sortiias, alBleres, pulseras, botonadurás, medhilas, bastones, 
of dqn,a«- dijes, etc.—Gemelos para teatro, campo y marina; íar- 
gavísta, barómetros, tármómetroi do pared, clínicos y para ba- 
f ños, pesa líquidos, lupa, cuenta IpiiOB, etc.-TLentes y gafaSí ,de 
I oro, chapfdós do 9x0, doublé concha, nikel, montados al aire, 
I impertinentes y gafas,para automóvil.—Onst'alés ,Koca 1.*. isó- 
. metropei.cilíndricipB, prismáticos, dO doble' foco, para operados,
( cristales de C o lo r ,  etc —Relojes de oro, plaqué, plata, acero y 
nikel estío nuevo extraplanos denlas meiítres qutrpss conocidas. 
—Relojes de pared reguladores, de mesa y despertadores.—De 
pósito de los relojes de piPciSión LONGlNBS.'
A u t o g a i i » a g e  c o n .  F o s a s
Taller y  Despacho: calle Tomás Heredia, 30 
Venta de las mejores marcas de Ciclos-Motocicletas 
y Automóviles.
Agente exclusivo para Málaga y su provincia y depó­
sito de las renombradas Bicicletas -«PEUGEOT» la me­
jor marca del mundo.
Todas clases de accesorios.—Reparaciones.
F á b r l o o ,  d e  G a s e o s a s  y  J a r a b e s
m a :^ c a  l a  «i s l a »
Premiada con MedáiJa de p.iata y Diploma de Honor, en la 
cxposiclcn del Progreso de Madrid en f l 19Ó5
DESPACHO A  DOMICILIO
J o s é  d .e  3 o s a  T7“l l l a l ó r L
Qklím  M o p en o  MjOziP&y, 4
Especialidad en Jzrabes de Zarzaparrilla, Pifia, Frambuesa, 
Pera, Granadina, Gróseba, Cognac, Ments, Sidra, Ag,fnjo, Rom, 
Azahar, Café, Naranjá. Limón, Prass, Melocotón, Mandarino, Du- 
ra»no. Manzana, Banana y Aíbaricoque, Limonada, Sangría de 
Vino Tinto puro, Cerveza helada y íioores dp la a mejóres marcas.
D E P O S I T O  D E  C E M E N T O S
y  C a l  H i d r á u l i c a
de las más acreditadas fábricas inglesas, francesas y belgas. 
Romano superior. . . . . .  . . . .  ̂ arroba 0,70 petetas 
Portiand » (negro y claró). . . . . » 0,90 »
» extra (fcilup«o) ' » 1,— »
> » (claró) para pavimeiitos. . . » 1,— »
Oal Hidráulica,. . . . . . . . . . . .  > 0.90 >
Desde un saco precios reducidos.
Por wagones precios especiales
Portiand de Bélgica, clase extra, lo mejor que se couoce para 
pavimontos y aceras.'
jQ «é 4iii^  r- Hiles,to d e l Conde, IS —M álege
A dómicliió, portes arreglados.—Se venden sacos vacíos.
Na VELLO solamente con el iiso
. ^ g u a  B e p i l a t o p í a  G a n i b a l
que destruye y hace desaparecer en dos minutds y para siempre los 
pélós pór duros que sean, y  el vellOique desfigura la cara ̂ y él cuer­
po, (Barba, bigote, brazos, etc.) Sin ningún peligro para el cptis; es 
únicamente por este procedimiento segurísimo» qüe pueden obtefiérse 
resultados sorprendentes y permaneptes, hasta con el primer uso. Olor 
agradable absolutamente inofensivo. Fabricante: B, M. Ganibal (quí­
mico). i 6, Rué Tronchet, París.' Precio del frasco para, uso de la ( ira , 
pesetas 8; para el cuerpo, pesetas 7 ; frasco grande para hombres, ppse-, 
tas 10 . Se envía por correo discreto del depósito en Barcelona, drogue­
ría Vicente Ferrer y C.», Princesa, i, contra pago anticipado en sellos, 
más o‘z5. céntimos por correo,—De venta ea todas las drog'aerias, pec- 
íumerias y farmacias.
- V m O  P I W I S P O  mmm
JBr&iniado <ion 4  grandes Diplomas de honor, cruces de Mérito y  Medallas de oro 
' Marseyjx, Londres, etc., etc.
(KOLA, COCA, GUARANA; CACAO Y f  ÓGFOJRO ASI|flL.ABLK)
Cnra la  A nem ia ,'X taqu l-ü lsm o E n ífe rñ aé 'áád é»  n e r v i o s a ^  y  d e l  e o r a z ó n , A fe o o le n e »  s á a t r l o a s ,  D le e s -  
t lo n e a  d lf io U e s . A to n ía  í n t e s t í n a l  etc,, etc. Indispensable á  las señoras durante el embarazo y  fi loa que efectúan | 
trabajos iutqlectuales ó ffsiC()a sostenidos. SINíEIVAI. PARA LOS NIÑOS Y ANCIANOS.
F A R M A C I A  DB» R I N E /D O
i. líP  '
E N  TO BA S
MgaaaagBi^ai^ŝaaBqj' ,
I S «  v e n d a
i una caseta bastante espacioss^ V 
I propia para habitar una'fami- 
• lia, en el Paseo de los ‘Tiloî  
j núm. 12. En ia mismaduforma- 
I rán.
Ba desea un profesor que áéi/ 
ñenda ideales republícauollw. 
provisto de stt título, para d ^  
semp^fiar la escuela del Oíron^ 
lo Instructivo de obreros ro^ 
pnblifianos del 6.® distrito.
Los áapirahtes podrán pa-; 
•arse por casa del presidente 
do dicho centro, Prolonga cióia 
de Oasabermeja, núm. 9.—El 
Secretario, Manuel AlbA Jimé- 
uez.
Extirpa' rápidamente  ̂sin dolor ni molestia, los callosj. 
durezas, y las verrugas ó callosidades del' cütis. Es cuño- 
so: no motiva los incdtiveniientes de otros emplastos y de 
los líquidos en general. Es económico; por una peseta pu^ 
den.extra^r^yrpipckos callos y durezas. ^̂   ̂̂
?D.e venlajacnjacia de) autor. Plaza del Pifio. 6. Barcelona, v principalea 
íatríaa¿;ía.s y orogucrigs. Por 1*35 pesélas se Remite por correo y ceiiiñcado
ABICWlBeattSSBra
Afrechos de Arroz
Psi^sa alf^ainto d v l gan ado
ESPECIALIDAD PARA LA CEBA DE CERDOS 
GliSjse l.<* Saco de 60 kilol; Pesetas 7.—
» 2.* » » 50 » > 5.50
» 3.» » » 50 » » 5.—
ICodista
La Srta. Adelaida Alyarez 
ofrece á las señoras de Mála­
ga in taller dé confecciones, 
situado en la calle de Alamos, 
núm. 40.
Píe dos mujt arreglados. Oon- 
fecoión esmerada.
'ÍSÉVÉNbB', 
la casa Búm. 13 d^Ta calle del
Erm’tafio, • tióiie ocho habita­
ciones y alcoba, iin piso con 
I tres, habitaciones, comedor y 
cocina ydos balcones á la calle 
Paca’ más detalles „oaUe Ga­
mas núm. 1 .
O K ngisn
Bioicleta buena de oarrera' 
y máquina» conápleta» de fo­
tografía 9x l2 y  18x18 se ven* 
den de ocaiion. Hospital oiviL 
nuníero 12. '
A e a d ttin l a d n  C aiato
Directora dofiíi Enriqueta d» „ 
la lucera. Paí jaító de U&mpos  ̂ ■ 
num. 9, pral-
Horas de c>I, áse de 4 á 7 de I« 
tarde.
GAFÉ i t o v i N Ó  M SD IO iN A L  
de3 Doefer mDHULto
irsásiB&ii SnotanalTC nJ más astívo uara loa emboza, JsquM es,
TMJldirf, opQepgiá y áemátr nerrlocos.'X.o» jaslós dol esi.dmago, del h%a{lo y 
lof de la inlaupia en general, »e curan ln|k{a>!.enteif.tO(:BuisúSB boUeiíd'á 3 y#  
. g e ie to  oda .—Se lem iten por (wrreofi todas partes. (gl
vbepdstto gonerál, Oarrótás, 38, Uadrid. M£iags¡; fai-maela de A. 'ÍProIongo.
m
^ e o ím a -L a ^ a
Específico de la diarrea yérde 
do los niños. Digostivo y antísóp-r 
tico Iníeetinal, de uso esuepled on 
las enfermedades de la InfanpiA
OE VEBTA ES US FARBACIA8
-I.
a la casa défiomi-^SB alquil) ______________®*da Fufante de la Manía ení el uamwao Nuevo, y otrá ca- sa sin Yfiúmero á la subida 
del Egid tí, inmediata á la  calle 
0«rrión,.iy-Darán razón Pozos Dulce?' 44.
S,e> alquilayfQhera., Informi una co-(,)^he,r i r arla: calle de ¡ ' Agustín Pare] ó nd.m. 37. íl 
hfrente al Oonvénto) ’
XI, Oonderde, Mqntecristq 
Los fres Mosqueteroŝ  
Impresas las cubiertp 
iradas,,exproíe»p„ para 
dichas obras, el encua­
dernador participa á los 
Buscriptores que por 25 
e¿utimQ»̂ ,eqC)|]aderna 
tomó de la» menciona?' 
das novólas.
^  ■ V 'x ra -A .)^  loa dopcfrafinros
“  y  T 'o d .^ re  PofcasjJAío,-
«o en todea laa Fa^niaeiae.
•..c3




H o i ^ w i e l i  &  ¿ o n d i p e s
S o c i e d a d  d e  S e g u r o /  c o n t r a  i n c e n d i o s
más an«
cS
í L a s  e s q u e l a s  m o r t u o r i a s  s e  r e c i b e n  
t p a r a  s u  i n s e r c i ó n  h a s t a  l a s  c u a t r o  d e  l a  
m a d r u g a d a  e n  e s t a  A d m i a i s t i  a c i ó n .
E sta Sociedad fundada jén 1797 c;s de la 4
h a'^vaLdo ^^^^terra.y su jl^osíción
€alifo?ni^ ^  ^  catástrofe de San F,
no
(•ancisca de
y deseaii agehtes con bue­nas referencias.
D i r e c c i ó n :  A .  D Í A Z / G A T E N
• /
d .©  X . a x i ( ^ s , v  J . s í C á O . a g ’a i t
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—No, por fortuna.
—jPues bien! si como todos ha de morir, es claro que 
habrá alguien que sabrá su muérte antes que Ips der 
más.
—Cierto que sí.
—Pues ese alguien no tiene más que presentarse á mi 
amo Van Graaft, y como realizará el cápricho dé mynheer, 
mynheer pagará las quinientas mil libras, conforme así lo 
ha píometido.
—Entiendo.
—Había pensado que tú, que vivías en trato íntimo con 
el gran ministro; y le veías á cada momento, serías umiide 
los primeros en Saber el accidente cuando se verilease... 
Entonces me habrías dado aviso, y partíamos la ganancia 
como amigos que somos. Tal era mi plan, que, éomo cono­
cerás, nada tenía de reprensible, tanto que si el marqués 
estuviese aquí escuchándonos, ni siquiera podría enojarse 
por lo que acabamps de decir.
A la sbla idea (Í8(que el ministró pudiese estar presente, 
Desbuttés tembló de pies á cabeza; mas La Gobergé ie 
tranquilizó con su diabólica risa.
—La desgracia estf,—continuó Dasbuttes,—en qué á 
contar desde hoy no podré estar cerca do Louvois para 
vigilar su salud.
=—iQué lástima! haberte indispuesto cqn él en el preciso 
momento...
—En que habría podido prever sus enfermedades.
—¿Quién lo duda?... ¡tenemos en el día dolencias tan rá- ■ 
pidas; tan ejecutivas!...
—¡Quién pudiese distribuir esas enfermedades á medi­
da de su deseo!—dijo Desbuttes. ;j
—¡Las hay,—contestó L  ̂Goberge,—qup dejan tieso á 
un hombre en seis horas, en cuatro, ep, dos!
—Y si uno no está presénte, es el último en saber el 
acontecimiento.
—Pues, y se pierden las quinientas mil libras.
—Hay un medio,—dije) Desbuttps,—pero es el caso que 
yo no estoy ya en palacio.
—No importa, sepámoslo.
—¿Sabes que lo que has t icho acerca de aquel filósofo, 
del odio y de la serpiente, ha llamado en gran manera mí 
atención? ¿Creerás que odio extraordinariamente ai mar­
qués de Louvüís?
—¡Vaya si lo creo!
—¿ir que si me hallase junio á él mi odio despediría i
"7 ¿Qué piensas de mí, imbécil?-^dijo con su ruda fami­
liaridad;—si te quisiera mal, habría, podiclo casártelo fue- 
^^j^®sto que; te necesUo puedes cppi^ir ea. mi hpspita-
,.T?L"“balbóceÓ Desbuttes; con yo?: apenap inteligible y 
dirigiendo inquietas miradas á su alrededor;-pero cíOmo 
uno Ignora dóndé sé encuentra...
y  tocó uh extremo dé la desgarrada tapicería que col­
gaba de la pared. \   ̂ ■
■;j-¡Ah!—éxielamó La^Gobérge,—¡tamés.que haya aquí al­
guien que pue(|a oírte; n^ tienes nftás qué examinar la 
estancia. Mira debajo tíeiíhi camá, debajo déla mesa, de­
bajo de mi silla, tienta las paíé.des.' '
Desbuttes ŝé áónríó,Í)eró no'po'r esto dejó de verificar 
una escrupulosa visita domiciliaria, y encontró una puer­
ta paralela á la de la escalera.
-E sto ,—dijo La Gobéfge,—es una especie de gabinete 
ae tocador por si yo tratase de acicalarme y componerme; 
cuatro paredes desnudas y negraa sip ventana y sin más 
salida (|He esta, mira. ^
Y levántaPdo la lámpara enseñó en efecto el interior des- 
ocup^o del gabinete á su confiado,amigo.
hablemos P*i®s siéntate y
Desbuttes se sentó y dirigió á su traje una lastimera mi-
—jtfientr^ hablemos arreglaré un poco tus vestidos,— 
anadió La Goberge.-j-Dame tu casaca y ponte á guisa de 
capa ese saco sobre las espaldas. Bien puedo hacer pór tí 
lo que he hecho cien veces pór mí mismo.
Tomó hilo y una gruesa aguja, y empezó no sin destre­
za ms remiendos prometidos.
Púsose Desbuttés de codos en la pipsa con la cabeza en­
tre m  manos, y La Goberge entabló la conversación.
arruinado y yp soy rico; con que has 
sido despedido por tu señor al paso (JÍie yo me veo ado­
rado por el mío.
Desbuttes hizo una señal de asentimiento.
—En otro tiempo me qírepiste eptrar á tu servicio, yo 
te ofrezco ahora-hacerte rico. :
—Veamos las condiciones.
—Despacio, despacio... tengo ya.posido ^n botón y esto 
con un hilo que podría servir para ahorcar á un hombre. 
Cuéntame tu desgracia, deseo saberlo todo, 
desbuttes procuró abr«viar, perp.np omitió cosa algu-
^ © f t é l j í l
Del día 19: ^
Qfcúi^e» «ob^^óiden público é inetipc- 
~rAn!?Q0i() de áo
'^Edicto Úe Háciénda BÓiwe amillaTá- 
miento.
—Páítéiaencias «Ja mioea.
—Edicto» de distintas alcaldías,
—M; de díveisos^jazgados.
^  Becas vacantes en í» Universidad de 
Salamanca.
—Indastríátes fallid()s.
- .Heglffi-ÉF® © l ^ i l  
Inseripeiones hechas ayer:
' ̂ ■•j ;rs«áAnopi i¡a ¡aBBÓBsi 
Nacimientos: Consuelo Rodiíguez Sán­
chez, Carmen Romero Porras y Benito Gó- 
[mez Cómitre.
Defanciones: Francisco Ramírez Jiménez.
aosoAsq os iamtó voiurq& 
Nací^mientos: PrRuciscá Leal Raíz, Pran- 
I cisca Pewandez Sareda, Salvador García 
Arana, Teresa Martínez González, Juan
Montes Rodríguez y María Recio Cruz. 8 j
Resea saw ^esdas en el i/Ua i7f 
■7Kn ® terneucan. ptiso 4.924 kiloi
”«Vi^*®íps„peseí*»T493j,4?*
peseta» 125i |.**°
p(ísoi 6.853 Míos 50' !J granaeSf 
* 0 ^  sieMísdadot geiota» 63 7,47,
'©-etíewer ........... .lili lili imr'
"lílfi Báéífasi S 47’ reales arr/^ a le  rr/ 5b*.
'ntarismo:
> de la nación
Gedeón contrâ  el parlam
Ĥacé falta ú la-«cabezf^.._____ ____
un «brazo» de fe, ¡erro, cuy«boca» tuviese r 
autoridad para dar á toi^os esos charlata- ¿ 
nes un «puntapié», ' J
En la tabern^: * ^
—Vaya otra copa.,
--Gracias; cuand ,o bebo demasiado no 
puedo tr^ahajar; preí iero dejarme de eao— -■-•á
-|D equéí¿D ei;eber?—No, ae trabaje ¿9.
l ^ a p « < e t A e u l o ©
T» f • í AZA.—Compañía có|^
DefancioneE; Joaquín (Navajas Martín,! P®*®-M^lídel Miró.
I Eduardo Lozano Muñoz, Antonio Palma | a v * n ~ sombras». /
López, Soledad Casco Puebla, Joaquín Mo- f  «^a taza de té»,
j r a p  Cabello, Francisco González Sánchez I a i í?  ,a. —«El arte de ser bonita».
¡y Leonor Pérez Cruzado, I —■«San Juan de Luz»-
xr . na aa «EAMBsa  ̂ .os de costumbre.
* noches función por secciones.^
neral" 45 * P^'^ftiiencia, 5Ó cénfimo?; g8-
Sf íiíÍJ® PA SCÜ ^IN I, -
°  la Alamoda dé Carlon Eses.
nocfeeii, variada»
('ifisde Ihs ocho on adí iánte.
^nerí?i fflA <*®piefereL\cía, 40 cói itimos;
ssaaqpítijBajRgi 
, BfiOEriB BKXBaDOB avaR 
Vapor «^Andalucíít», de Valencia.
Idem «Ciudad de Mahón», de Melilla 
BUQÜIB DBBfAOHanOR 
vapor «Andalucía», para Cádiz.
Rita INSMTDVP PROVlNOIAIi BE, p .tÍ  17  
Barómotro: plturá media, 766,*̂  ̂7 ** 
^eipperatnrá mfeima, 17,2.
Idem máxima, 26,8.'
Dirección dólviénso, E.S.P 
Hatedo del cielo, nuboso '*
Estado de la m»r, mar*',,
funcioné*
á prec. ios de fá*̂  ̂
brioa, a in cóm^ , 
petencb n—5.0Q0̂
___ modelos slem'
n u ev a , i ' í m í
©  f c f o n i u *
